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ALLEGACAM 

DE DIREITO 

Em fauordo Excellentiflimo Senhor 

D. AGOSTINHO DE ALANCASTRO, 

Sobre a fuccefTao da Cafa de Aueiro; 

composta 

pelo Licenciado SIMAMCARDOZO PE REYRA* 

Aduogado da Cafa da Supplicaçao. 

In viam veritatis dirige me D omine. . 

EPOIS que a Sereniífima Cafa de Bargançá 

paíTou a empunhar o Sccptro.,& cingir a Coroa, 

ficou a Cafa de Aueyro,queaté entãoeraafegu* 

da,fendo a primogénita. A fua importância ef-« 

gota os números,& a fua qualidade excede a eílimaçao. Hua 

compoemfede Efiados, outra de Purpuras; 

i Nefte Reyno,& na Europa toda,na5 pôde darfe em tela 

judiciaficaufa mais importante. As que forem mayores, ha5 

defer coroadas, & eítas porfupetiores das Leys, correm no 

juizo das armas.dondeopoder faz o officio darazao , fendo 

as batalhas a proua, a fortuna o Iuiz.1 

2 Pela Sentença foi. 1701. eílà decidida a contenda, ôc 

querem os vencidos j^or meyo de feus embargos^uefedeci- 

daoutra vez. A huns obriga o officio,a outros o fentimento. 

3 Os Procuradores de D. Agoftinho de Alancaftro, buf- 

caraõ-nosneíleconfliôto , & poíloque naò melhorauaõ de 

Aduogado,quizeraò mudar de Patrono : Cumpo(fit *vnius 

Jorfanfê deterioris fententta,&muitos, tf maiores ahquam 



parte fuperare, njt dixit Imperai or in LuverfStd neque, Cod. 

de rveter-jur.cnucle and« 

4 Fizemos aquelles embargos, que correm deft a nofla 

letra de foi. 1720. até 1734. fem nos darem mais que o treflado 

da Sentença,& a copia da Inftituição; & quando os fizemos 

não foi parafe juntarem nos autos, mas para fe enuiarem à 

parte. 

5 Agora temos vifta deftes autos; os quaes fendo tão vo- 

lumofos, fe compoemmais de razoados,que de documentas» 

Leuao elles mais de mil folhas de papel,que haõmiijer pa«a 

ahcãohum anno,&para o exame húa vida j cremos, que de- 

uem fer muitodoutos.poisaííimo pedião,a importância da 

caufa,a qualidade das partes,&aexcellencia dos Juizes. 

6 Os dos Senhores Procuradores Reaes, lemos com to= 

da a atenção, porque o deleitofo do eftilo,& o douto da alie- 

nação, arraftrou a leituraatraz dafuauidade,& do efpanto. 

Forem entendemos,que o efcreuerfe tanto em tantos papeis, 

foi mais por culto da caufa,que porneceííidadedaduuida. 

7 Nefte papel hauemos de dizer pouco: Nonpoteflenim 

multa dare, qui pauca poffiiet. E antes que entremos neíle 

pouco,hauemos de aduertir, o que não hauemos de dizer. 

g Aduertimospois, quefobreo acrefcentamento, que 

fe fez aos nofíos embargos, naò hauemos de abrir a boca,que 

não chega a plebicidade da noíTafuíficiência à fidalguia da fua 

contextura. Voífas Merceslerào o talacreícentamento.feti- 

uerem tempo,& curiofidade,porque nós nem o defprezamos, 

nem offerecemos. 

9 Sobre os embargos,que offcreceraò os Senhores Pro-; 

curadores Reaes, também não diremos palaura, porque ain- 

da que pela qualidade de feus compofitores,podião incutir te- 

mor,com tudo a foi. 1778. tem fatisfação. 

10 Sòmente hauemos de fazer hum reparo fobre aquella 

^eclaraça5,que pede o Senhor Procurador da Coroa no 11. 

art.de feus embargos foi. 1710. ícilicet,Quefe declarem por m- 

habeis defuccederem em tempo algum na cafa da contenda s 

aflim 
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t/Jin Dom loaehim.como D.Agoftinho,por ferem eflrangeiros 

nafcidos em Cajieda. 

ii Porquanto notatu dignum videtur,que o dito Senhor 

Procurador da Coroa coníocie no mefmo requerimento a 

hum>& outro contendor, achando equiparaçaò na mefma 

defi^ualdade , fiquidem,hum he filho de Porcuguez, & naf- 

cidonefta Corte, 5c outro he filho de Caftelhano, 6c nafci^ 

do em Caílella. 
riz Dom Agoftinho de Alancaftro,hefilhodo Marquez 

efe Poíto Seguro, que foi o filho Segundo dos Duques de A- 

ueyro D. AÍuaro,5c D.Iuliana,Ôe nafceo nefta Corte na Fie-, 

rrueziade Santos, comofe moftra da Certidão de feu bautif- 

mo,que anda ha muitos annosneftes autos a foi. is. De ma-, 

neira que hePortuguez por origem,5c por nafcimento. 

13 Dom loachim Ponce de Leon, he filho de hum Sej 

nhor Caftelhano,& nafcidona Corte de Madrid,como fe vé 

da Certidão de feu Bautifmo foi. 335-de maneira, que he Ca- ^ 

ftelhano por nafcimentoA Caftelhano por origem adOrdii 

nat.in utit. 55. & 1- Quienim ex Campana patre natus. 

eft, Camp anus eft, dixit Viptan.in L. 1 .fad muniap.tf exor-l 

nànt Amaya in L.7. CodJe mcoiltbao.n.y Carleual de jui 

dicijy Itb. i.tit.id fp.2.q.2 n.S6. 

14 E não fomente a refpeito do dito D. loachim, proce- 

de o requerimento, porque cambema refpeito da mefma Se« 

nhora D. Maria fua Mãy procede 3 ex eo enim,que cafou com 

hum Senhor Caftelhano, perdeo a origem natural de Portu- 

oueza, & tomou a origem accidental de Caftelhana , como 

ja o articulou o Senhor Arcebifpo Inquifidor Geral no art. 
62.da(ua Contrariedadefol.257.a querefponderao à vonta- 

de, fem contradi&or, os Procuradores da mefma Senhora; 

com huns poucos de Doutores, que falaraò no aftumpto,velo 

leuato.Sc obiter3Sc porque o ponto noneft parui pòderis, & 

cõpozVobreelleex profetío o Doutor Fabio Capicio Galeo- 

ta, hauemos de expendelo. 

15 Sahio no Reyno de Nápoles hua Pragmatica,pela qual 
Aij 
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fe mãdou,ob purificationem monetae,que todos os Eftrangei- 

ros pagaífem25. por cento de todas as rendas, que tiueflem, 

com vniuerfal caífamento,derrogação , & anichilação de to- 

das as naturalidades, que ouueíTem acquirido por habitação, 

domicilio,tempo, priuilegio,ou por qualquer difpoíição de 

direito c5mum,ou municipal. 

16 Hauia cazado hua Senhora Eftrangeira com o Duque 

de Mondragon, filho Primogénito do Principe de Hoftilla- 

no, de quemeftaua viuua,& foi queftão.íe efta Senhora Hl- 

uia de entrar como Eftrangeira na contribuição daquelFa Le/r 

ftanteavniuerfidadedefuas claufulas ? & refpondeo o dito 

Çaleofa^uc não in lib.i.eontrou.n.à princ. 

17 Entre as muitas doutrinas, que conduz para proua da 

fua fentença, he muito confideraucl, a que refere àzCagnolo 

in L.cam qu&dnm puella 19 ff,de j urifd.omn^ judie. n. 3. m 2. 

notabili. Quedizaflim. 

Magn a eft virtus matrimonij>qu&fac 'tvxoremperdere fo- 

rum etiam originis propria,aliás immutabilem. 

1? E continuando o Thema em o num.9. diz as palauras 

feguintes. 

Inde vxor ejus efl Ciuitatb, vnde eft vir içfius 5 adeo ve~ 

ré,& proprté, vt comprehendatur in ftatutis loauentibm de ci- 

uibusyfiue dehis,(juifunt alicujm Ciu/ralis. £ contra non 

comprehendetur in ftatutis loquentibius de forenfibus- 

19 E em o num. *o. falando mais em termos, profe^ue 

aflinv & 

Etmaxime^uia nedum vxormutat forum,fed mut at ori- 

ginem proprtam. 

20 E refere nefta fentença a gloífa excedente in L.^.Cod. 

demunicip.çf ongin. porque dizendo o texto aquellas pala- 

uras (Origmepropria nemmem pojfevotuntate fua eximi)dif- 

fera Acurfto fobre ellas. 

Hoc tamen fallit propter matrimomum* 

21 E diz mais,que Bartulo,& Baldo difteraõ: Vt quoad 

omnia vxor eximaturtô exuatur propria origine m no nam 

ma- 



as 
maritt trans fundatur. E que Rugero de Perufio, entre os cõ- 

fclhos de Baldo eícreueracom palauras de ouro. 

< T) up lie em effie ctuiíifat em,quedam faltcet+ qua ti on potefi 

induct, ntfiper naturam, Dt-Caúlitas ortginalis , circa quam 

fiatutum nort potefi (ingere, &,fic fiatutum operatur altqu d 

urca tfiam Ctuiltiacewò quodtamenhabet Dmcam, & fingu - 

laremfalie miam, quam lexòperaturin nuptaiquam r^pitad 

originem vvru ^.v. V, „• , , ^ *v - 

p n Eem o itium.i2.fazadeguinteconclufap." < 

tjttthus verbis aureis Derè dectditur apertt ffimè ca rus not 

{ler, rnut attontm fcilicet ortginifiquam facit uxor Jam, exu- 

t a popria, transferer tn originem vir/, eff&tiaturalem , non 

autem ^iuilem,tf fie non efe mduãamfimpltctter à jure ex 

<vi, tf po.'entia Irgis humana fiilicetyCiutiis, vt qua tat am Dim 

non habeat, fed aliunde ex Dirtute Matrimony 

23 He muitonotauelefta conclufaõ,porque aGfenta,que 

a mudança, que faz a mulherda origem propria,para a orige*" 

do marido.não he ciuil fenão natural, & que a virtude ,do 

Matrimonio he mais efficaz , que a ley humana, porque nao 

podédo a ley com todo o feu império,& força defnaturalizar 

nenhum viuente,mais quecõficçaõj pôde o Matrimonio pe. 

la íua virtude,& operaçaõ,fazer eíTedefnaturalizamentoc5 

verdade, ficando pela ley as tranfmigraçoens ciuis, Ôc pelo 

Matrimonionaturaes. . - \- 

2fi ^exPen^ndohuailluftre, &; engenhofa fentenca de 
a oinconfij-iti.tf in conf.^i^libS+í & muitos lugares de 

direito, guarnecidos com doutoraes authoridades de mui- 

tos, que efcreueraò no ztfumpto, fctlieet,quod mulier effict- 

tur pars corporis Dirt, tf quod WDxo<-e , tf Dirodaturvnaca: 
ro, tf Dna fubflantia in duabus perfonú,tf quodvnum corpus, 

& vnaantma jure diuinom illisejt, chegando ao n.26. alie. 

gahua notauel doutrina de Barthulom L.quoties Cod, depri. 

uileg.fi boi. lib. 12. n.i.Dcrfinotafingulariter, que diz. 

friuilegium concefium ahcui, & fuis dficendentibus non 

comprehenctere finas Matrimonio collocataailU ratione, quia 

A iij pofi- 



pofiquam virum a fiumunt fin to turn dtcuntur ad aliumlccum 

fe transferr' 3tffatum fuummutare. 

25 E além deite optimo Doutor,conueyo no feu mefmo 

fentimento Kamonto in confi$.n. 20.in 'verbis. 

Cum ad fmints,&mafculos tUorumfltosbona erantde- 

ventura,in q tubus naturaltternomenfuum conferuart nequie- 

bat, quia famino, tranfeunt in famtltam viri, tf fly pairis, 

non matris famtliamfequuntur, , 

2 6 Ec paricer,cambem conueyo nellcGargiareo in tomr 

i.conf 4$ n.*>9»inqutenf, 

Quod mf&minanupta família nomen,tf agnationis fini- 

tur. Tranfeunt enim ad alienas famílias, tf de extraneorum 

marttorum,non patris familia,'unc dtcuntur. 

17 O que fe corrobora naõ menos , que com a decifao 

diuina, efcrita nas letras fagradas.Coftat enim incap.27. Nu- 

merorum, que as filhas de Salphaad propozeraò a Moyfes em 

preícnça de todos os Príncipes do Pouo, que feupay era mor- 

to, fem deixar filho varaõ,& que nao era razao>que cilas nao 

entraíTcm na repartição das terras, para não leuarem nellas 

aquelle quinhão, que feupay hauia de leuar> fe não morrera> 

in verbis. 

Htcnonhabuit mares fihos. Cur tollitur nomen illtus de 

família fua, quia non habuttflium ? Date nobis poflej/ionem 

mtercognatos pa ris nofiri. 

28 Conftat etiam, queconfultando Moyfes o Summo 

Legiílador, lhe refpondera,queas taes filhas de Salphaad ci- 

nhaõjuítiça,& que aífimlhesdeífea poíTe,quepediaõ,fwyí/- 

Retulttque Moyfes caufam earum adjudicium Domini, 

q it dixit ad eum, jufiam rem pojiuíant filia Salphaad , date 

ets poficffionem inter cognatos patris fui, 

29 Conftat denique, que queixandofe deita fentença ò$ 

Príncipes das familias de Galaad,6c os filhos de Machir,& os 

de Manaílédo Thbude Iofeph,propozeraò ao mefmo Moy- 

fes o grande prejuizo,que fe feguia,de entrarem as filhas ua 
íucceífaò 
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fucceflaòdos bens dos pays,porque cazando fora de fua famí- 

lia, paííauaò ostaes bens a outras geraçoens, 8c a outras va- 

ronias, vt patet tn caofin.in verbis. 

Loqautt funt JíCoyfi coram Rrtncipibus lfrael, at que di~ 

xerunt: Tibt Domtnonojiro pracepit Domtnus jvt terramfor' 

te dtiitderesfiltjs lfrael, &" ut filtabus Salpbaadfratrts noftri, 

dares pofieffionem debttampatri $ quae fialtertus tribus bomi- 

nepvxores accepertntyfeqmtur pofjtfjiifua, tranjlata ai 

amam TrtbumM noftrabareditate mtnuetur. 

' 50* Foi tão forçofa efta replica, 5c tão valentes eftes em- 

bargos, que oppozeraõ eítes filhos de lfrael âfentençadiuina, 

pela razão, que vamos comprouando,que o mefmo Senhor, 

que a hauia diótadoje anão retratou,modificouaao menos 5 

declarando, que as filhas,que leuaffem os bens pertencentes 

afeus pays, feriaoaquellas,que cazaíTem na mefma familia * 

8c não em familia eftranha 5 vtdemonftraturin verbis. 

Refpondit Moyfes fiítjs lfrael, tf Dominopr&cipiente,ait\ * 

Reéle Tubus ftltorum lofepb loquuta efl 5 tf b/tc lex fuper ji- 

lt ab us Salpbaudà Domino promulgai a eft: Nub ant quibus 

*volunt> tantum vtfua Trtbus bommibus,ne commifceatur pof- 

fefjio jiltorum Ifrael de Tribu, tnTrtbum. Et cunãa famina 

de eadem Trtbu manto* acctptent^t bareditates permaneant 

tn famlttjs. 

31 E deita Deifica fentença,faz grande confideraçaono 

aífumpto Salcedo de lege politica hb.2,cap. 14. »; 68. per haec 

verba. 

Quamuis ad fuccefftonem parent um, portionis ad eos 

pertinent is fuerunt aimi ff & filia,tamentx petitionedfaffra- 

gtopopuli, D et prouidentia,fuit conjeruattoni familiarum co- 

fultumfiante judicio Dei Moyfe^vt non fie ah folate famtna 

admitterentur ad Çucceffonemfedcum qualitate, vtagnatts 

nuberent, vtinde confequeretur,tfpietatisexecutio in admtf 

fone filiarum ad fuccefftonem d conferuatio familiarum. 

3i E por fer efta a verdade,morrendo na batalha de Al- 

cácer com El-Rey D. Sebaftiao, D. Jorge de Alencaftro, II. 

A iiij Pu- 
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' Duque deÀueyro, ficarao viuos a Senhora D.Iuliana fua fi- 

lha,&D Aluarode Aler.caftro feu primo, & introduzindofe 

na pofíe do eftado a dita Senhora D. Iuliana , a obrigou 

El-Reyde Caftella.que entãogouernaua efta Coroa, que ca- 

zaííecomfeu Tio, para que aííim ficaííea demanda indeciza, 

ôc a familiaconferuada,como parece do Aluara foi. 678. ff. 

3j E os mefmos Procuradores da dita Senhora D. Ma- 

ria,, parece o reconhecem aííim naquelle miferauel refugjo , 

a que recorrerão 5 dizendo,que as noíías leys munici{^es,cjje 

falauão emcazamentos , & que reftringiaò a liberdade dos 

matrimónios nos fucceííores dos bens da Coroa, eraõ nullas, 

vt patet foi. 130S.Kf. Nao pódehauer mais débil taboa,para 

taõleuantados mares, ubi enim fiatut umfigit fedem ,i)lt erius 

inquirendum non e[t, notàuit Roman confv^.n.n. 

3+ Et vltra certum eft, quod libertas matrimonij licet 

non pofllt impediri in totum,tamen poteft modificari ratio- 

* ne perfonarum,locorum, & temporis, vt docent Put is de 

interpretatione vltimsvolunt .lib.2. interpretation.!, folw .i.n. 

ios.Aurd.decif.30.ànum.2$.Gratian.Forenftom.i.cap.$. n. 94 

tow.2.cjp.2i3.num.2$.Moltni deprimog.ltb.2.cap.\i. n. as.' 

alter Molin.dejuftit.ÇS) jurjraã. 2.disJ>.io7. Mantica de co- 

jeãur.l,b.\i.rit.\9. num.7.^ 8. Couarr.tom.i.var.c.7. a num. 

293. Fontanell.de paã.nuptiahb.clauful.6.glof.j.p^,num. 56. 

Bafil. Poniiusde matrim.lib.^.cap.^.num.y. Lajman. hb. 3. 

Tbeologi a moral.tr aã.i.cap.\o.num.14. Sanch.de matrim. lib. 

í.di/p.n.Gutierr.eodem traã. de matrim.cap. 21. Vafq iezj de 

teftam.cap.%.dub.6 §.2. cum 2X\)sIoan. Angel Bofjius de ma- 

trimon.cap.\.num.$7 5- 

35 Et in fpecie,queoeftatuto pôde modificar os matri- 

mónios, modofapra dido,docent Bartholin L. edicimus fub 

num.2. Cod.de murileg.hb.wíPonte depote(t. Troregts tit. de 

ajfenfu Regit fuper dottbus num.é.Carpan.tn ãatuta Medio- 

lanenfltorn.i.c.iio.num.V&.tâ 19-MZgtdiusin L. Titi&i.p. n. 

17. Pafchal.de virib.patr.pote/i. p.2.c.$.ant4m.29, cum multis 

Solorzjtn.de jur.lndiar.tom.z.lib.^c. 4. n. 57» 



3 6 De maneira que adita Senhora D. Maria, caio nega: 

do,que tiuera direito para fucceder na cafa da contenda (o ha- 

uia perdido pelo cazamento)que fez , tomando marido.não 

fomente eftranho da fam lia, mas eftrangeiro do Reyno, def- 

pindoda íuapeífoa a origem natural quelhedeoo nafcitne- 

to,8c veftindo o accidental, que lhe deo o matrimonio,cam-j 

biando o fer de Portugueza,pcIlo fer de Caftelhana.- 5c com 

eíb materia hauemos por acrecentados osnoífos Embargos.' 

v/j 7 E paífando aos embargos (vbi de re altioris indaginis 
• tra&atur) faremos diftin&o difcurfo fobre cada hum dos fun- 

damentos da fentença,para que a diftinção faça a leitura me- 

nos moleíla,ou mais perceptiuei.r 

I. FVNDAMEMTO. 

Em que fe disque o Senhor Rey doador na primei - 

ra declaração ^quefeT^ dafua vontade, chamara 

para a fucceffao da Cafa da Contenda ao filho 

mais velho do Duque Meflre,& fua defcenden- 

cia/londe asfemeasúuetam v o caçam expreffa. 

38 V] O 3.arr.dos Embargos fol.izai.Cetratadefte fun- 

xN damento^Sc ahi diífernos.que depois do Senhor 

Rey doador fazer doação da Cala da Contenda ao Duque 

Meftre^paraelle lograr aquelles bens, em quanto foífe viuo, 

tratara de difpor,8c ordenara forma , 8c modo de fucceder 

nelles depois de fua morte ,8c que para eífeeifcicodiíTera,que 

fuccedeíle o filho vara5,5c legitimo,que ouueífe do dito Du- 

que, excluindo todos os mais no feu concurfo; querendo af- 

fim,que todos os taes bens andaífem vnidos,8c vinculados em 

bua ío peífoa,& que eíTa foífe hum dos filhos do dito Duque, 

em que concorreífem aquellas tres qualidades da varonia, 

da mayoria,8cdaligitimidade.Sc queiftovaliaoaquellaspala- 

uras da doação,que vem a fol.25.KT.in fin.que dizem aílim. 

E faie- 
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E falecendo o dito Duque, hauendo filhos lí- 

dimos,que o filho varaô lidimo, que for ma- 

yoremreos varoens,haja,Sc herde fô,& para 

ÍI todas as ditas Villas,terras,& lugares,hera- 

ças,coufas,&direitosíufío cfcritos pela gui- 

za,5c condiçoens,que por nòs faó dadas ao 

dito Duque,& que outro nenhum filho, nem. 

filha, pofto que os hi haja, naõ herdem, n^rny 

hajaó delles parte. 
i ' £ £0 Tifíiliilb £ y . • • - 1 

39 E continuamos noart4.eod.fol.1721. que parecia fer 

efta a primeira declara ção,que o dito Senhor Rey doador fi- 

zera de fua vontade,& que nellafe não continha a vocação da 

defccndencia do filho mayor do dito Duque Meftre,como fe 

fupunha nefte fundamento,& que fomente fe achauanella a 

vocação lingular,indiuidual,& efpecifica dotal filho mayor, 

fem outra coufa mais. 

40 Vnde videtur,queno numérico das declaraçoens do 

dito Senhor Rey doador;fe fez a conta em outra forma, da- 

quella,que nos fazemos, porque contando nos adita declara- 

ção pela primeira, não achamos nella a palaura ( defcenden- 

cia ) nem outra que a fignifique. 

41 No 5. art tranfcreuemos a fegunda declaração, que o 

dito Senhor Rey doador fizera da fua vontade, figurando o 

cafo,em que morreííe o filho mayor do dito Duque, & dei- 

xafíe filhos,netos,bifnetos,ou outros defcendentes por linha 

mafculina,& em que houuefle mais filhos, & filhas do dito 

Duque, dizendo aílim. 

E hauendo ahi outros filhos,ou filhas do dito 

Duque,netos, & bifnetos* ou outros defcen - 

dentes lidimos por linha direita, ôcmafeulina 

do dito filho mayor lidimo j & morrendo o 
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dito filho lidimo mayor vararem vida do di- 

to Duque, ou depois,que o dito neto varaõ 

mayor lidimo , herde toda a herança, Villas, 

terras,Sc lugares,rédas,coufas,Sc direitos fuf- 

fo efcritos,pella guiza,que o herdaria feu pay, 

fe viuo folíe. E outro algu naó haja parte na 

ditaheraça, Villas,terras,Sc lugares, rendas, 

* Icoufas,Sc direitos, Sc aíTim defcédo pella di- 

^ Hálínha direita lidima mafeulina. 

42 E efta fegunda, parece que deue fer aquella primei- 

ra declaração, que neíte Fundamento fe refere, em razaõ de 

que nella feachaa palaura f de fundentes) quod idem valet * 

que a palaura fdefcendencia-J &c fi ita eft,videtur adhuc ,que 

o fundamento fenaõ propocionacom a declaraçaò ? porque 

o fundamento fala em defcendencia,fimpliciter,& a declara-; . 

ça5 fala em defcendencia qualificar iue/cilicet, em defcende-i 

cia por linha mafculina.in illis verbis. 
* 

. Ou outros defeendéteslidimos por linha di- 

reita,Sc mafeulina do dito filho mayor. 

• , ■ * i ■ 

43 Et quamuis, venhaõ os varoens,& as femeas na ap- 

pellação,& vocaçaõ fimplez,de defeendentes, quando fcili- 

cet,fundator,& inílitutor vocauit fimpliciter defeendentes, 

nullo alioaddito,quiavetbum(defcendensJ eft commune,& 

naturale,& invtroque fexu verificari potz^exte^tàn L.vlt. 

junãa tAnthfeq. Cod* de fitis, legitimis b&red.tf incap.no- 

nit dejud.tf exadduã.per Menoch.m conf.W.n.^tf incof 

331 tn.9.& in conf+zo.n.rt. £9* 24.65* tn conf.^9» n* & in 

Itb.4.pnfimpt.s 4.^*26. Surd.conf 30s.n.7. & decifói.n.i.tf 

dectf.%*.n.(>»Mantic.de conjeãur.ltb.s.tit.n.n.i. feregrin. de 

fideicom.art.zo.n.Z.CHm Fc^ej.Fuz.ar.de fuljtit.qii&fl&^nunF. 

1.ÇyriAC.cantrou.269.77.56.PafcbaLdeuirtb'patr, pote[i»p* 4» 
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cap'9'V'5°* donato ^Antonio de Marinis refolrljur.lib.2. cap, 

6$.[ub n.3. Valez>uel.conf97.n. 138. Larrea dectf Granatin. 

i.Vela defirt.4-9.rj.Z0. A ugi fim.Barb o [d appellat.70mum.9y 

Reynofo obfl24.num.\i. & 12. 

44 Tameirnaò vem as femeas,mas fomente os varoens 

de varoens na appellaçao,& vocaçaõ qualificada dos defeen- 

dentes.por linha mafeulina, quando/cilicet,inftitutor , feu 

fundator vocauit qualificatiué defeendentes per lineam maf- 

culinam,vt docent., 1 , 

'Vaulus a C afiro inL.maritus Cod.de procurat.num*, .nwf. 

Quid ergoí 

Ale: at us tn L.Gallus g.nuncdelege r2.9-ff.de Itber.tfpofi- 

hum: 

Curt tus junior corjfii$4.n. 13J 

GoXadtn. conf.%7 .num. 15. 

'Peregrin.defiieicomijf.art. 2 6.n. 28. 

Simonde Fratis de interpret jultsuolunt. lib.i.refil.w.ri.^l 

cum fiqq. 

Brun.defiatutoexcludente fiminas art.h.qmfi. 19. col. it 

verfi Et p. 

Menoch.in conf.xo$.per tot.max.dn.\9.(f 2y.cumfiqf. 

in cof.<)%<>.n.\7.&mcon[.62).n.7tncÕf.9$7.n.10: 

Pelaez,d Mieres de maiorat.p-2.q.77.n.44. 

Molin.de primogdib.i.cap.6.n.is.& lib.i.tit.ynMi 

Addentes adeundemMolinam d.cap.6.n,ss. 

Paulas DurandJecif.Rota ioo.n.\o. 

Carena refilut.10.n.17.no erf. Nam contrariai 

Tanaglto de facro Rota auditório lib.i.cap. 6. de cif V7.num\ 

i.çcf cap.iK.num,6. 

Grat ta n. Forenfcap. 9 01. a n. 2 4 ,cumfiqq: 

Aluarado deconjeãurat.mente defunfti lb-2.c.%\§. 4.JI.2Ç 

Valenz&ela conf.40.n.24-.2$.&26.curnfiqq. 

Larrea dectfi$\.num.22. 

Andreolus controu.i44.num.2y 

Fujan latiffimede fubfittutton.q.31$.ri.7.& q.Z4^.d n. 12'; 

^ ^ - - - - • --- 



tfflolino deriptuntipt/ar.ld.s.cap.n.n. 19 4. ay erf quant 

tamen1 ^.cumfeqqi 

Vela differtat.w.mm^'i.infin. 

Noguerol.allegat. 2 j. »«/#. 15 5 • 

Sonfa in L.fxminaff.de regi*l»jtir.p. 1.0.42V 

Pafchal.de virib.patr.poteftat.p.+.c.g.n.ós.verf no tamet 

Caldas Pereir.denominat.emphytdib.i.q.2 4^.91. 

sVLuguftin. Barboja dici.appellat.70.nA2. 

J45 Os quaes Doutores,com outros mais,expenderemos 

iu'dián"ievem lugar mais oportuno. 

Et fie videtur,que efte primeiro Fundamento hc infuíle- 

tauel,& que fica ceifando,ex di<5tis,& ponderatis. 

II. FVNDAMENTO. 
■ * i \ > ■ * i. *. - 4 > v • V 

gw que fe disque em to da* az mais difpofiçoês.que 

fe^ o Senhor Rey doador foram admitidas as fe*. 

meãs a concurfo3com os varoens da primeira li- 

nha,&preferidas aos varo ens das outras linha* 

bofterions pZandofe par d ijfo da palaura ( def 

cendente) donde elias fe incluem. 

4.6 AS mais difpofiçoes,que fez o Senhor Rey doador; 

x\faòas que correm afol.26. & a primeira contém 

eftas palauras. 

E naó hauendo hi da dita linha lídima mafeu* 

lina do dito filho varaõ mayor,defeendente, 

& ficando outros filhos varoens lídimos, 6C 

filhas do dito Duque ; que por femelhauek 

mente as haja o outro filho lídimo mayor, &C 

fua linha direita,fegundo dito hc. 

47 A fegunda contém as palauras feguintes; 

B E não 
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E naõ hauendo hi filho lidimo varão do dito 

Duque, nem netos,6c defeendentes pelagui- 

zafuíTo eferita, queentaô as haja a filha ma- 

yor lídima do dito Duque pela maneira, 6C 

condíçoens,que dito he: E efta mefma orde- 

nança fe guarde nas filhas do dito Duque, & 

feus defeendentes, que fe guarda nos defeé-^ 

dentes dos varoens; com tanto que haue»fo*t 

filhos varões, ou netos dos filhos do dito Du - 

que, como dito he, depois da morte, do que 

os poíluir, herde o mayor varaó dos mais 

chegados ao dito Duque,6c afíim vá fucceíli - 

ué pela guiza,& condição fufío efcrita.E naõ 

fucceda nenhúafemea defeendente das filhas 

do dito Duque,em quanto hi houuer varões. 

A terceira contém aspalauras, que fe feguem. 

E ficando netas,ou bifnetas dos ditos filhos, 

ou filhas do dito Duque, entaõ o haja a ma- 

yor das mais chegadas ao dito Duque. Eafíím 

entre as femeas fempre haja a fucceíTaõ a ma- 

yor das mais chegadas ao dito Duque,com as 

condiçoens fuffo efcricas. 

A vitima contém o feguinte. 

E morrendo o dito Duque,fem defeendentes 

lídimos varoens,ou femeas,como dito he, U 

fendo a fua linha direita defeendente extin- 

éta,aíTim de varoens, como de femeas, entaõ 

í"e 



fé tornem as dicas Villas,& lugares,terras, re- 

das,bés,herd ides,& coufas fuífb elcritas, que 

feus defeendentes deueraõ de hauer,â Coroa 

deftes noííbs Reynos. 

$o Sendo pois eftas pontualmente todas as mais difpo- 

fiçoens, que fez odico Senhor Rey doador,não defeubrimos 

neljas, que admiciíTe a concurfoas femeascom os varões da 

ui.imeira linha, preferindoasaos varoens das outras linhas poJ< 

iferlores: Et quamuisdicatur, que aííim o da a entender a pa- 

' laura ( defeendente) de que vzou o dito Senhor Rey doador, 

videtur,quod incidimus ineamdemfoueam,& que tornamos 

ao primeiro fundamento, porque a palaura(<^{tendente ;que 

feacha neftas difpofiçoens,que poíTa fer aplicauelparaosdel- 

cendentcs da primeira linha do filho mayor do dito Duque , 

eílá qualificada,Ôc condicionada com a mefma qualidade,& ^ 

condição da linha mafeulina. 

$i Para demonftracao defte noíío fentimento aduerti- 

mos, que na terceira difpofiça5,que acima tranfereuemos, & 

copiamos,fe na5 fala na palaura[dependente,) & que na vi- 

tima faloufe fomente no cafodareuerfaò da Cafa para a Co- 

roa, in quo ca(u non fumus, & que por o dito Senhor R ey 

doador, naÒ querer que a tal reuerfaò tiueííe lugar, íe nao, 

quando naò houueííc defeendente algum do dito Duque, ou 

foffe vara5,ou femea,o declarou aíllm in illis verbis. 

Morrendo o dito Duque fetn defeédentesli- 

dimos varoens,ou femeas. 

Et inalijs. 

Sendo a fua linha direita defeendente extin- 

£ta,affim de varoens,como de femeas. 

52 E aífim nao ficao de todas as referidas difpofiçoes,mais 

que as duas primeiras,que acima traíladamos,em que^o ^to 



Senhor Rey doador falou nos defeendentes do dito filho va- 

ra5 mayor do dito Duque, pondo-os por condição para a 

intrancia dos outros filhos varoens, & para as filhas do dito 

Duque; & em hua,& outradifpofiçao fe acha atai palaura 

( de ff end ntt) com amefma qualidade da linha mafeulina ; 

na primeira por palauras expreífas, na fegunda por palauras 

relatiuas. 

53 Quanto ao expreflfo da primeira difpofiçao, cosfta 

E não hausndo hi da dita linha lídima maiwu- 

lina do dito filho varaó mayor,defeendente. 

E naó hauendo hi filho lidimo varaõ do dito 

Duque,nem netos,& defeendentes pela gui- 

2a fuffo eferita. 

55 Hia enim verba ( pela guiz^a fuffo eferita J junta ã pa- 

laura (defeendentes)^aò repetitiuas dos defeendentes atrazef- 

critos, com todas as fuascircunftancias, condiçoens, requifi- 

tos,& qualidades,vtfatis vulgariífimum eft.e* text.tn L.ttem 

qturittír g.item Iulianus ff doc at.L.t alts fcrip'ura § fin. ff de 

Leg i .cum tnfimtis. Ha "bofdiã. 4 41. n.u Mo I tn.de primog. L.b, 

3 cap. n.64. ubt Addcntes}Ca{tillo tom.6.quotid.cap.\z\.n. 

Ij.Valenzjtela c01ff.69.an.iiIVh&b.dectff.ji.n.8, 

56 De maneira,que aquelles,de que falou o dito Senhor 

Rey doador neftas difpofiçoens,ía5 aquelles, que hauia cha- 

mado na primeira,ou na fegunda dedaraçaõ da fua vontade , 

de que fe compoz o primeiro fundamento,em que addicionou 

a qualidade da linha mafeulina,& jà moftràmospor muita co. 

pia de Dourores,Príncipes na materia dos morgados, que na 

vocação dos defeendentespor linha mafeulina vinhaõ íóme- 

teos varoens de varoens, & não as femeas 5 & aífim, eodem 

modo. 

daquellas palauras. 

5 4 E quanto ao relatiuo da fegunda difpofição, patet in 

illis verbis. 
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modo, que ficou ceifando aquelle primeiro fundamento 5 fi-i 

ca ceifando eílefegundo,porque fendo oaífumpto o mefmOi 

deuearazaòfer a propria. 

III. FVND AMENTO. 

\ ? 44 1 • 1 in i17 Iflt 

Em quefe dif 3 que a agnaçao fe deuia moflrar cia- 

ft am entesar a prejudicar às fêmeas da linha pri- 

mgcnitaffr fe fazer falto à linha vlteriot, quô 

naoteueconcurfo na doaçam com as femeas da 

primeira linha. 

57 A Ntes de entrarmos no exame deite fundamento , 

XX hauemosdenotar,quena materia dos morgados 

ha duas coufas^húa filha da de(graça,& outrafilha da ventu- 

ra, fendo que nem húa merecia tal forte, nem outra tal defdij 

ta. 

5? À filhada ventura he a reprefentaçao, porque fem em- 

bargo de ferhumfigmento, &. húa mentira , & introduzida 
por neceílidade fomente para as fucceífoens, quea ley difere 

ab inteílato, vt conílat, ex text, in Auth.fiautem de hxnd. ah 

intefiDcnient.collat.Z.ca^^&ex §>cum filiusde h&e* 

diuqiu ah inteji. defer. Com tudo anda ta5 fauorecida , & 

temna alguns Doutores eítendido tanto, que fe a Monarchia 

deita Coroa, fe eítendera tanto,abraçara o mundo5fazendo- 

fe eítaextençao com tal injuria dos grãos , que já eítão anti- 

quadas as proximidades,introduzindofe huainuençao lineal, 

para fe hir bufear o filho primogénito de Noé, fe for neceffa-; 

rio,para algua fucceífaò, vtquotidie vidimus. 

59 A filhada defgraçahea agnação,porquenaoobítante 

fer a mantenedora do fangue, aconferuadora dasfamilias, a 

alma das varonias, a excellencia dos fexos,& o luítre das po- 

íteridades, como o notao muitos, & reconhecem todos, & 

laudatur abillis, Q\iosQongzúi,Valenz.ueLin confio, r.28, 

Biij 
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go.anda tab odiada,que alguns Doutores a reftringe tan- 

to, queíe o Império dos Turcos fora tão reftri&o, não occu- 

para lugar. Também parece,que ha fortuna nos pontos de 

direito , & que fe nao enganauão os antigos , cum fortunes 

omnia tribuebant, & earn omnium rerum arbitram opinabã- 

tur, vt notauit 'Vetr.Valer.in L.45. 

60 Entrando no fauordeda defualida, recordamos,que 

o Senhor Rev doador em todas as vocaçoens., que fez dayo- 

íleridade,& deícendenciados filhos do dito Duque 

aquella alta qualidade da linha mafculina,vtpatet in íliis ver-^ 

bis. 

Netos, & bifnetos, ou outros defeendentes 

lídimos por linha direita, & mafeulina do di- 

to filho mayor. 

Et inalijs verbis. 

Eaffimdefcendopela dita linha direita lidi- 

v ma mafeulina. 

Et in alijs; 
y 1 . -• . 

E não hauendo hi dá dita linha lidima mafeu- 

lina do dito filho varaõ mayor defeendente. 

Etdeniqueinalijs^ 

As haja o outró filho varaò lidimo mayor, & 

fua linha mafeulina, fegundo dito he. 

61 E pofto que alguns Doutores não quizerão, que por 

eftas vocaçoens íc julgue pela agnacao jcom tudo os de me- 

lhor nota, melhores letras,& melhor authoridade, quizerão 

o contrario, feilicet, quod vocatio linear mafculinse inducic 

agnationem. 

62 Aífím o fentio Paulo de Caftr.tn L,marl tus n.$.CodK 

de procurator. Pelas palauras feguintes. 

Inten- 
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Intentioconcedentis fuit, quod res non tranfiet ad cogna- 

tosfic tllaconceffio, fibi>& dependent thus per line a n maf- 

culinam, debet inteihgiliberie,idefi,mafculis/Ji defend, nti* 

bus ex mafcults. 

63 E melhor o declarou ainda Ludonico Pontano in traã: 

defideicom.cap.zun.^z. in verbis. 

Licet fola expreffio mafuknitatis non infer at agnationem 

prsafam, falh: tamen, vbi talts expreffio multiplicai a,& af- 

y fidu.àproponitur, nam eo cafupropter enixs voluntatis preces 

tot a fucceffio de mafculo in mafculum, abjque mixtura fsmi• 

neifexus,, faãa intelligitur, tanquam finominattm de fola 

linea m fculina te fiat or loqueretur. 

64. De maneira,que efte Doutor tem tanto para fi, induzir 

preciza agnação a vocação da linha mafculina,que a poz por 

encarecimento. Falauaelle nos termos,em que hauia voca- 

çaõ de varoens,& diííe,que efta vocaçaò fimplezmente tornai 

da,fem mais outra ajuda,não induzia agnação preciza, in iliis 

verbis. 

Sola expreffio mafeulinitatis non inferat agnationem prs* 

cif am. 

E que porém fe a tal vocação de varoens eftiueffe multi- 

plicada,& repetida, a induzia precizamente,como fe o teíla-; 

dor nomeadamente falaííe na linha mafculina.in verbis. 

Tanquam finominattm de fola línea mafculma tefiator 

loqueretur. 1 J ; t 

65 Simon Preto in fuo traã.vltimar.volut, interpret. lib: 

winter p.ifolut,i\.num.i. Aílenta a mefma conclufaò naspala- 

uras feguintes. •" : 1 

Quia voluit tefiator bona conferuare in linea mafcHltna,íj 

in fua agnatione,continuai a fucceffioneper fideicommiffum. 

66 E muito melhor o diz Paulo Durandoin decif. Rota 

300. Nas palauras qae íe feguem. 

Fuerunt vocati filij,& nepotesper lineam mafculina,qUod 

videtur importare vocationem agnatorum>& exclu finem cog- 

natorum. U -m • • • • V 
B111) E mais 
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67 E mais elegantemente o diz Stephan. Gracian. nas 

futs dtfceptaçoes forenfes in cap.goi.n i. falaellenocazoem 

que foraò íubfticuidos os mais chegados da geração por linha 

mafculina,feos ouueflfe,&em que foraò chamadas asfemeas 

na falta delles,vt oftenduntilla verba. 

Fuerunt in testamento exbtbito (ubftituti proxtmiores de 

Cippo de imca mafculinafiextiterintffin autem famine 

68 E outrofi no calo, em que concorria húa filha, com 

hum primo filho dehumirmao do pay (vtin praefenti.ySr.T.qf- r 

ponde contra a filha, & em fauordo agnado mais proximo, 

pelas feguintes palauras.< 

H&reditastde qua agimusffpeãat a d Peregrin um, nepo- 

tem exfratre teítatoris proxumorem de Cippo, exclufa Hiero- 

nyma fil a nupt a ttfdotata,qu& Ucet fttproximior, non tamen 

e(l talis refpeãu Cippi, cujus appellstione venmnt illt,qui jant 

agnati mafculittf qui(uc:eduntperlineam mafcu li nam3 £cf 

qui confer uant agnatmnem, tffuntfirmament um,fíabiltias , 

tf conferuatio Domus t eft at oris. 

69 Damefma maneira , & em maisterriuel aííumpto; 

nempe in emphyteuíi, qua;nil commune habet cum a^atio- 

ne, \tnotzt Soufa in Lfimin.aff.de regjur.p. 1. fubnum.24. 

refpondeo Francifco Fulgweoinfuotratt. de emphyt.tir.defuc- 

cejfdnbon.empbyteut.q.n.num* 1. Em fauordo v'arãoa<mado 

contra a femea mais chegada. 

Ratio eft (diz elle) quiaconcedens babuitrefpeãum ad li- 

neam mafculinamttf ideoneque fimin&tneque rr.afculiex eis 

defeendefites Junt admittendt. Etpr&fumitur recepjfte pro 

conferuanda agnatione. 

70 O grande Luis de Molina.quefoioMeftrecòmum dos 

Morgados de Efpanha,& o Arbitro de fuas regras: Quia jus 

commune noncogitauit dematorattb.vt ipfi notat in libã.cap, 

1.0.8. & po/t eum Cafttllo lib.^.quotid. cap. 144. «. 29. Eqúe 

fem queítão foi o mais infigne Doutor,que efereueona mate- 

ria, vt omnes profitentur,ôc fignanter, o mefmo Senhor Pro- 

curador da Coroa foi,i672.in num. 52. falando no noífo the- 

ma 
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ma in ddib.\.cap.6.n.n. AíTentaameíma conclufaoj & po-; 

rem nao a expendemos nefte lugar, porque referuamos a fua 

recomendaçaò,para outro mais conueniente. 

71 Osfeus Addicionadores ineod.n.tf. aprouaraS a mef- 

ma fentenca,com a guarnição de outros Doutores, 5c diííe- 

ra5 aílim. 

Et quo i talis vocatio per Une am màfculinaw agnation em 

inducxt, ac (jproximus agnatus fuijfet vocatus,tradunt So* 

fin.junior confl69.num.io.hk3. Auguflm.Berous conf. 77- n. 

6. 6*" conf.\io.n.i%.lib.2. Carol. Rui ft. conf.49. 

7i O Doutor Ioao Bautift* Valenzuela, vir equide exi-í 

mi# eruditionis,5caltiíIim# literaturas in confe40.d num.242 

falou melhor que todos no ponto, inquit enim ille. 

Vocat proximiorem parent em per line am mafculinam,qtí& 

verba foi um verificantur inagnatis prccedentibus a ma [cults 2 

73 E refere nefta conclufa5 Ricardo de Malumbo,Ioao 

jíndre, <*AntoniodeButre,Pedro Ancharranofeoao de Aíont' 

te, Matbcfelano,Socino, Ripa,Molmeo, Aíanttca, Dectaril 

Peregrino,5c omefmo Luis de À^Mnafa em o n. 26.conti- 

nuaaííim. 

Out a dicendo teflatrix per línea n ma[ culiam,qudfecauit 

fuam difepofitionem vocando mu fulos, quod tnducit f&mtna 

rum exclufeonem. Et animumf$intentionemnon feolumcon2 

[eruandi fdeicommiffum inter eofdem mafculos: Verum etia è 

faciendi conflruationt fu& agnationis. 

74 O noíío Ago (linho Barbo fa in voto 70. n. 20. ççf in 

num.23. Depois de allegar muitos Doutores, em fauor da ag- 

naçao;refere entre outros Doutores a lofeph de Rufticisin L. 

cum auus lib.6.cap.i6.a nAo.cum plurib.feqq. E profegue c5 

elle na maneira feguinte. 

CTcjlator mafculinam qual it at em confederando,agnationis 

fauoremrefepextffe videtur. 

75 E o noíTo Francifcode Caldat Pereira,ainda conuem 

melhor nameíma conclufao,*# fuotratt.de nominat. emphy- 

^.14.77.85.in verbis. 

Rem ot 



Remote difputatione refoluendum eft, quod quando ad 

emphyteu/lmapudnofyVel ad maior atum defcendentes per li- 

neam mafiultnam vocaiturfamtna, & defc?ndentes ex eis 

exdvtduntury quafi trfiituens mafculis tamum,^ ficagnatis, 

çzf família confute re vtfusfuertt: lilt entm folum per line am 

mafcuitnam pro edere dicunturtqui nobis fimt agnati« 

76 Sendo pois tantos,& ta5 graues,&. tão terminantes 

eQts Doutores, que dizem, que a vocação dos descendentes 

por linha mafcuíinahe induótiua de agnação,parece que D. 

Agoftinhotem Satisfeito a eíle fundamento,Scilicet,tetnAifT5"- 

ílradoclaramétefer a Cafa da còtendadeagnação r.os defce- 

dentes dos filhos varoensdo dito Duque,& que não pode fer 

fácil julgarfe contra efta opinião , fendo aííentada por Dou- 

tores de tão Superior Gerarchia , & que com a grande copia 

de Seus volumes, & qualidade de Seus eScritos, tiueraõ viuos a 

mayor eftimaçãoí& mortoso melhor nome. 

77 Et multo magis,porque efta opiniaò fe germana mais 

com o entendimento humano, & ao menos germanafe com 

onoífo, porque fe inftituiramos algum morgado , & quize- 

ramos, que Somente Succederaò os agnados, & defcendences 

varoens devaroens daquellesque chamaíTemos,por nenhúas 

outras palauras íignificaramos a noíTa vontade, mais que pe- 

las meSmas, dequibus agimus. 

4 78 Etmaxime., porque nao Se poderá negar , que algum 

InStituidor deuia de hauer na Efpanha,que foíte amante da fua 

agnação.ôc tamen, nãofeacharâ inftituiçao algua, em que 

Inftituidorde morgado diíTefle., que queria conferuar a Sua 

agnaçãojvt pote, quia a pz}aurâ(agnafão) não he vulgar , & 

não Sabem delia os homens leigos, & ainda muitos que cur- 

faraõ as Efcolas, tendo tanto defuzo em Efpanha , quanto 

vzo tem em Italia,como tudo notaraò os -^iddictonadores de 

Molina in lib.3.cap.$.n.\2.wfin. in verbis. 

Iílis vero fuperaddendum cen(emus,quodadduãa inpra- 

fenti m Hfp^niorumprimcgenta non ja tie po'l^nt adapta- 

ri, quorum[ubjlituttones vulgartfermone conciptuntur, neque 

repez 
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repentur quifquam, qui mat or atum hoc modo inftituat ( vclo 

in pe-fonamTitij agnationcmmeam conferuart) hoc ver bum 

(agnatic) externum eft apud Ítalos, nonzero apud Hifpanos 

vfitatum. 

79 Etfic, quamuis, fe não ache na doação,que fez o Se- 

nhor Rey doador ao dito Duque, dizer elle,que íeconferuaf- 

feaagnaçaò nos deícendentes defeus filhos, bafta,que fe a-, 

che, dizer ,que fucccdefTem aquelles feus defcendentes, 

queofoíTem por linha mafculina,maioratusenim agnaticius; 

non folum expreflis verbis, fed etiam taciteex conje&uris ce- 

fetur 'mftitutus,rPeregriri.cjnft]S.lib.\»A4oltn*deprtmog.ltb.ii 

cap.$.n.$.& ibi ydddentes, cum pluribus Fontanell. dectf. 36* 

num.2. SurJ.confç6.n.i6.& dectfln$.n.$.\n verbis; 

Et nonrefert> quo d te ff ai or expreQ ertt velle conferuare ag- 

nationem,vel quod talis voluntas ex conjeãuris colligaturja* 

cita enim voluntas conferuandi agnationem , idem operatur 

quod exprejja. 

Boman.conf.17.num.11.1n verbis: 

Non refert, an ratio agnattonis conferuanda pt expref- 

fa, an vero tacitè ex conjeãuris deducatur. 

80 O que íe corrobora, confiderandofe que o dito Se-; 

nhor Rey doador, refpeitou tanto a agnaçao do dito Duque, 

que ainda no cafo, que não podeíle fer natural nos defcen- 

dentes varoens de feus filhos, pelos não hauer,a quiz fazer ar- 

tificiofa nos defcendentes varoens de fuas filhas , mandando 

queaquella mefma ordem,& difpofição,que hauia feito nos 

defcendentes dos filhos, fe obferuaíTe nos defcendentes delias; 

in iilis verbis. 
* * 

E efta mefma ordenança fe guarde nas filhas 

do dito Duque, &feus defcendentes, que fc 

guarda nos defcendentes dos varoens. 

81 Illa enim di&io (a mefma) eft repetitiua qualitatis dif- 

poficionis,adquamfe refere L.d filio § Se ft ato ff.de altm. & 

cibar. 



cibarJegat. cum multis Barbofadtã. 143.num.i. 

82 Et illa dicicur linca artificiofae agnationis, qua* con • 

ftituiturindefcendentibusmafculis ex faeminis ob defectum 

naturalium agnatorum, vt doctut Cap anate conf.20.17,29-^ 

30. Roxas deincompa:ib.p.ucap.6.num. 309. cum alijs Luca 

de line a legal.art, 10.à num. 8. Vbi in n, 10. inquit. Quod b&c 

línea artifictofa debet redigi ad pmilitudmem vera , & pura 

lines, agnationis. 

83 Hauia dito o dito Senhor Rey doador,que difcorrefTe 

a fucceflaõ nos defeendentes dos filhos do dito Duque,dFva- 

raò em varaõ, hoc eft, pela linha mafeulina 5 & querendo 

que o mefmo difeurfo de varaõ em varaõ, fc pra&icaííe nos 

defeendentes das filhas, quando ellas entraííem na fucceffaõ, 

por falta de agnados, o declarou naquellas palauras; 

E eftá mefma ordenança fe guarde nas filhas 

\ do dito Duque,& feus defeendentes, que fe 

guarda nos defeendentes dos varoens. 

*4 E para fe declarar melhor, não fe fiando da relação fi - 

militudinaria, que neftas palauras hauia feito, acrefcentou as 

feguintes. 

E não fucceda nenhuma femea defeendente 

das filhas do dito Duque, em quanto hi hou- 

uer varoens, 

85 De maneira, que viftas à boa luz as palauras do dito 

Senhor Rey doador, parece indubitauel,que foi a fua mete,& 

vontade, querer fazer eftaCafa de agnação, em quanto fofíe 

pofliuel,bufcando paraiftb,nao fomente a natureza,mas tam- 

bém o artificio. 

86 E quando ifto não fora aflim, nenhua coufa impor- 

taria, nãobufear o dito Senhor Rey doador o tal artificio de 

aagnção, nos defeendentes das femeas, nem em quaefquer 

- • outros 
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outros dçfcendentes, porque para o intento baílauaque ré- 

querefíea agnaçãonos deíçendentes do filho mayor , por a - 

quella vocação, que taõ fòmente fezdafua linha mafculina i 

mandando paíTar a fucceíTaò ao outro filho.tanto que a tal li-j 

nha mafculina do dito filho mayor faltaífe , agnatio enim 

poteíleílclimicata, & reftri£ta ad certas perfonas,& ad cer- 

tos defcendentes, vt docent Molm.de pfimog.lib. 3» c.5. n. 18. 

Simon deTrans conf 47.num.27.tf conf.90.n.29.(Ja(hllr lib,, 

^.quottdy cap.92. à num.^.cum feqcj. Fufar.dt ftbjhtit. 7.385. 

à num.21. 7.499.^/7.23. Addentes ad MolinJtb 3. cap. 5. 

num.5o. Giurb decif.32. Molino de ritunuptiar.lib, 3.^.24. n• 

77- fe> à num.ui, Alenocb.conf,2ii.num.2\.&lonfiz+i. n. 

52. Lira incompend.vitahomin.cap.io.num,)^ Roxas ae tn- 

compatib.p.\.cap.6.num.107.& 308.inverbis. 

Hac enim duo Hare pofiunt,nec inter f: repugnant lament 

contradiãionem continentyquod(cdicetper ínfiitutorem ma«j 

ioratus confíderatapt ratio agnationis refpeãu aliquammperi 

fonarum,çef cafuum, & quod rejpeãu aliarum perfonarum, 

çef c ifàum non conpderetur, nec darivelit. 

87 Muitas outras coufas hauia, de que poderamos fazer 

ponderação miíteriofa,em demonftraçaÒ daagnação,dequc 

hora tratamos, deduzidas das palauras proemiaes da mefma 

doação, da qualidade do doador,& da natureza dos bens , 

fed didta fuíficiunt, porque a D. Agoftinho de Alancaftro , 

naò lhe he neceífario moftrar para entrar naCafa da conten- 

da, que he ella de agnação , fufficit enim, moftrar, que eftà 

vindo ocafodafua vocação, fcilicet, que tem faltado a li- 

nha mafculina do filho primogénito,que lhe preferia, ex eo 

quia, neífa tal falta eftâelle chamado,in íllis verbis. 

E naó haucndo hi da dita linha lidima mafcu- 

lina do dito filho varaõ mayor,defcendente, 

& ficando outros filhos varoens, &c filhas do 

dito Duque,que por femelhauelmente as ha* 

jao outro filho varaõ lidimomayor,6c fua li- 

nha mafculina. C Quod 
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8 8 Quód quidem notauit in íimilibus terminis, AfolinÀn 

hhi.cap>$.ntw»*\ò. 9 

Quibus omnibus vifis videtur dicendum, que cefla efte 

fundamenco, adim por não fer neceífario, como por eftar 

fatisfeito, 

IV. FVNDAMENTO. 
» ' - * ( » J í.. • • V V • - ' ' * - 

Em que Ce disque D. ÂgoSlinho de Âlancajlro eftâ 

na tmba pojlerior do filho fegundo, a an- 

dem ao Duque Mejire, como em ordem ao Du. 

que Dom Aluarofeu Auò. 

s9 /~V Duque Medre teue tres filhos varoens,o primei-; 

ro foi D. Ioão de Alancaftro, o fegundo D. Af- 

fonfode Alancaftro,8c o terceiro D.Luis de Alancaftro, na 

maneira que íe moílra da Aruoreimpreíía, que vem neftes 

autos,poftfol.706.6c da outra que vem a foi. 744» qus fie 

tranferibitur. 

O Duque Afejtre D.Iorge. 

D .Iodo. D.^ffovfò. D.Luts. 

1. 2. 3. 

90 O primeiro deftes filhos, foi o primeiro Duque de 

Aueyro, pormercedeEl-ReyD.Ioaõ oIII. ôc cafoucom D. 

Juliana de Menezes, filha de D. Pedro de Menezes, terceiro 

Marquez de Villa Real,de quem nafceo o II. D. Jorge, Du- 

que de Aueyro, o qual cafoucom D. Magdalena Giron, filha 

de D.Ioaõ Telles Giron,quarto Conde de Vréna, 6c Senhor 

deOífuna,6c Penafiel,de quem nafceo a Senhora D. Iuliana 5 

como tudo fe vc' da mefma Aruore imprefla,ôc do Catalogo 

Real, 
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Real, & Genealógico deEfpanha fol. 70. verf. 5c 71. 5c des 

monftracur ita. 

O Duque Me (Ire D. lor gel 

» —1 — 

D.loao. D.vSffonfe, D.Luts. 

I. 2. 3. 

~ , D.Iorgel 

A Senhora D. luliuna. 

91 O fegundo filho caiou com D.Violante Henriques; 

filha de D.IoaÕ Coutinho,Conde de Redondo,de quem naf-j 

ceo o Senhor D.Aluaro,que cafou com a dita Senhora D.Ju-j 

liana íuaícbrinha,Ôc foraõ ambos os terceiros Duques de 

Aueyro,como (e vé na mefma Aruore impreíTa, ôc no mef- 

mo Catalogo Real foi 72.& patet fie. 

D.Ioge Duque Mejlre. 

D.lcao. D. Affonfo. D.Luis. 

v i* 2. 3. 

D. Jorgel D. Aluarol 

D.lull anal 
r r 1 

92 Dos ditos D. AluarOjSc D.Iuliana,nafceraõ entre ou- 

tros D.Iorge de Alancaftro, Pay do vitimo Duque D. Ray- 

mundo, & da Senhora D. Maria, & D. AíFonfo de Alanca-} 

firo^primeiro Marquez dePorto Seguro, Pay de D. Agofti-- 

nho de Alancaftro, como parece da mefma Aruore impreíTa; 

& do mefmo Catalogo didtfol.71.in finc,õc fçfigura aflim^ 

ODu: 
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O Duque Me J!re. 
.Sul .r. 

D Jcao, X).4jjonfo. rv .O & Luis de 

que vem a 

D •!<>%'• 

D Mi an a) D^ttaro. guetrq. 

D Jorge: D. Jffonfo: / V) ^ 

A $%D. Maria. D.Ag)(linho, 

93 De maneira, que,a jefprito do dito Duque Meftrc, 

<cftãD» Agoftinho de Alancaftronasmefmaslínhas idênticas, 

que eftà a Senhora D.Maria,ambos defeendem dos primei- 

ros deus filhos,& pelos mefmosdeícendentes, ate'as peífoas 

.dosditos Duques D, Aluaro,& D.Iuliana,que faòos Auôsde 

ambos,nem podia íer de outra forte, fendo entre fi primos, 

filhos dedous Irmãos,que tiueraò os mefmos Pays: Vnde fa- 

tis liquet,não ter lugar efte fundamento,erq quanto fe diz nel- 

le,queodito D. Agoftínhoeftaua em linha inferiors refpeito 

do Duque Meftre. • ^ 

94 A differençaeftà para baixo dos ditos Duques D: 

Aluaro, ôc D.Iuliana,porque a Senhora D.Maria he filha do 

feu filho mayor,& D.Agoftinhodo feu filhofegundo , & fe 

naohouueraeftadifferença^naõhouuera demanda, pois fe 

D. Agoflinho fora filho do filho mayor,hauia de fer irmão da 

dita Senhora D. Maria, & fatis incaucumforet , mouer ella 

demanda a feu irmão,para lhe preferir nafucceífaõ deftaCa: 

fia. .Cí . . - 

95 Porém a differer.ça não he confiderauel,porque ain- 

da que a dita Senhora D.Maria.efteja na linha da primogeni- 

tura, D.Agoftinhoeftána linha da qualidade, hoc eft, na li- 

nha mafeulina, que requereoo dito Senhor Rey doador,& fa- 

tis eft notum, quod linea qualitatis tantumodo attendi de- 

bet, quiacomponitur ex illis perfonis, in quibus concurrunc 

quali- 
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qualitàtes nàturales, feu accidentales,quâs Inftitutor maiorà* 

tus deíidcrauit, vtexplicat eleganter Roxas de incompatibtl4 

p.'i. cap.6.num, 301.^ 302. & nouiífime Luca de line a legal, 

art.Xo.d num,i,cumfecjcj. 

96 Frincipium vulgariílimum eft in materia , quod vo? 

Juntas difponentis, & non regulas juris, primum locum obti* 

net, Ordinat.ltb. 4. tit,\oo,$,i,cum quaconuenit L.4.0. 

ri. Nam voluntas difponentis eftomnium Regina, & fempef 

illi adhasrendum eft,& vbiadeft/nihil deregulis juris eftcu^ 

randu, L.deefttn co dit iomb.19 ff, de codit.çef demonflr.cuplw 

rtb.Cafhllo lib,^.cap,z.num.\, VeladtJJert,6.num,i7,Nogue* 

rol, alleg» 2 i.num, 4. 

97 Etíicvbi difponensrequifiuitaliquam qualitatem, íí 

nonadíit, difpoíitio non verificatur,Surd.conf.403, num, 65; 

(cf 66, Ca ff an Ate conf4.4-.num.19.c14m plurib. Caftillo hb. 5; 

quotid.cap.90,num.i. Et vtgeneraliter dicitur, cum teftator 

ad fui fucceíllonem fub aliquaqualitatevocationes,acfubfti* 

tutiones fecit,qui contenditfead fucceíllonem admittendum 

fore, duo probare debet, & quod habeat requifitam à tefta- 

tore qualitatem, & quod ipfe eorum vnus eft , quos teftator 

vocauit, vt per hasc verba cum multis profequicur idem Ca- 

fltllo d.cap.90. r.um.u, 

98 Quam ob rem, o ponto não eftà, em fe a dita Senho* 

ra D. Maria.eftâem linha fuperior,ou não fuperior, mas fóme- 

te em fe eftà na linha da qualidade,ou não eftà : E como o 

nãoefteja,por na5 ter a qualidade mafculina,querequereoo 

Senhor Rey doador,fit confequens,queeftefundamento não 

pode ter lugar: 

V.FVN: 
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V. FVNDAMENTO. - " 

JEm quefe disque a qualidade da linha mafculina, 

que requere o Senhor Rey doador j fe achaua na 

Senhora D.Maria, 'por efiar na linha da primo- 

genitura\ & com a qualidade da mafculinidade' 

porferjilha de varao da mefma linha. 

')v. *' 
.j Y . \ % . • ■ - , 

- 59 Ste he o fundamento, que vimos bufcando, defde 

jL^ o principio deite papel,& para o qual fizemos al- 

guas referuaçoens,pòr fer a raiz,& a fonte,de que nafcem,õc 

manaò todos os mais fundamentos. Nelle confifte todo o 

pezo defte litigio, & dafua aueriguação , pende toda a força 

da decizaò; fi enim,fe moftrarqueadita Senhora D. Maria 

naõ tem aquella qualidade da mafculinidade, que requereo 

o Senhor Rey doador, & que por razaõ do feu defeito deue 

cederão dito D.Agoftinho, em quem a dita qualidade fe ar 

cha, denihiio alio curandum eft. 

loo E porém,antes de entrarmos nefte ponto, aduerti- 

mos, que nefte fundamento íe reconhece, que o morgado da 

contenda he de qualidade.,nempé,da linha mafculina, & que 

poríe entender,que na pefloa da dita Senhora D.Maria efta- 

ua efía qualidade, por fer filha de varao, foi julgada por fuc- 

ceffora,& que por tanto fem mais outra aueriguação, deuia 

reformarfe afentença , em quanto hauia dito antecedente- 

mente, quea fucceflaò delle fedeuoluia/egundo as regras or- 

dinárias, in illis verbis; 

Termos,em que a fuccefFaõ fe deuolue, fegú- 

do as regras ordinárias. 

E em quanto difíe,que era regular, in alijs verbis. 

Menos 



Menos obftaa oppofiçao do Oppoente Ú. 

x. Ic5achim,por o dito morgado fer regular. 
' f.1 » IA ... : ii . • ' • - * ' ' * * - 

101 Quia eft notorium, quod maioratusqualitatiseft ir- 

regularis^ non regularis,vcnotauit Roxas de mcompatibil. 

p.\.cap.6.num.io3* & pro regula tradit Luca de línea legal^ 

art.io.num.i in verbis. 

Hinc maior atus erit regularise proprius ob line am fufo 

flantt&$ irregularis^ improprius ob line am qua lit at is. 

102 E aíTentada cfta aduertencia, paíTando ao e^ame do 

fundamento, notamos,quenIo fenos efcòde.que algusDou- 

tores tiueraõ para li, que na vocaçaò dos dependences,por li- 

nha mafeulina, vinhaõ asfemeas agnadasfilhas dosvaroens, 

vt cum illis probant Cajtillo lib.i.quotiâ.cap.i.per lotuw>ma- 

ximeànum.ue I9-C^ lib.^çap.^uà num. 83. cumfeqq. Ro- 

xas de incompattb.p.\.c*p.6.knum.i2%. Nulla enim eft opinio 

adeo inciuilis, vel temerária, quae non habeat Doftorem, vt 

eleganter dixit Soufade Atice do in fuo perfeõto Dottore qua- 

lit.23 fubnum.i6.verf. poft haec.fol.93 per haec verba. 

Nihil tam durum (ne dicam a'?fur dum J adcujus compro' 

batonemfproh do l cri) Doctor in fpecie non inueniatur. 

103 Pore'm a opinião contraria parece tão racional, tão 

folida,8ceftàta5authenticada,& canonizada pelaeícola dos 

mais valentes Doutores,que entendemos,fine dúbio , fe deue 

feguir nefta caufa, & vtinam ita placeac fapientidimis Iudi- 

cibu?. 

104 He o primaz delia o grande Paulo de Cajlro in L. 

Aíaritus num.s.Cod.de procuratorib. Donde aftentou a fe-* 

guinte conclufao. 

Illa conceffio fibidefeendentibus per Itneam ma fa- 

liriam debet intelltgi liberis, id ejl>mafcuhs,& defeendentibus 

ex ma [cults. 

Eefte Doutor referem nefte lugar todos,os que efcreueraõ 

depois de hua,ôc outra parte. 

C iiij Me- 



/ 

-- ^ * 
i Ai 

105 Menochio he tão decantado,como elegante no Teu 

conj.205. em fauordeíla opinião; poem elle defde o n. 1. at ' 

o n 12. todos os argumentos,razoens,& authoridades,que^ 

offerecem emfauor da femea agnada, filha do varaò, para fe 

dizer,que defcende por linha mafculina,& queeftànel!a;f& 

delle mutuaraò os Doutores da opinião contraria,tudo quan- 

to dizem na materia,) & chegando ao ».i3-funda o feu pare- 

cer,&do/*.2i.em diante, refponde a todos os argumentos, 

authoridadcs,& razoens, quehauiapoftonoprincipvio,&fer- 

uem muito para o intento as fuás repoftas.. 

106 Por quanto em o#.27. refpondendo ao argumento, 

cm que fe dizia,que a neta,filha do filho,deícendia do auó por 

linha mafculina,itainquic. 

Quoad fecundwn membrum dicimusynosnon negare> quin 

neptts exfilio dicatur defeendere a línea m* fcultria^x quo na- 

ia efiab ipfiofilio mafculo ; fed dictmus ti am non < ontinertfiub 

bac tpfa línea mafculina 3ex quo tpfa efi caput0 principiam 

linenf&mimnn. 

107 E ponderando a Mano Salamonio in L. Galius $. 

nunc de lege in fine ff. de líber.pofihum. Diz,que elle con- 

clue, quepofto que a filha do varaõ fe diga defcender pela 

linhamafculina, com tudofenaõ pôde dizer, que eftà nefla 

tal linha mafculina, fendo ella femea, porque acabou no pay, 

com a fua morte,& que ainda queíc diga,qae a femea he o 

fim da linha mafculina, & não o pay, tamen, iílofe entende 

exclufiue',& nao incluíiué, verba funt. 

Et fi filia dicatur defeendere d Itnea maCculrnatta7nen non 

dicitureffe in tpfa línea, exquo eft f&mtna. Nam línea ipfa 

mafculina (latim mortuo patre dteiturfiniritô extingui,atque 

ita f lia eft finis línea mafculina exclufinctnon autem tnclufi\ 

uè, quia filia non tncluditurfubipfa línea mafculina* 

108 E em o 77.29.diz,que quando alguémquizer fer ad^ 

mitido a fucceder, excluindo outros, com o fundamento de 

ter da linha mafculina, deue terem íi juntamente duas qua- 

lidades 5 de maneira, quefe não as tiuer ambas,fimul,& co- 

pulatiué, 



palatiuó ainda que tenha qualquer delias, nao pôde fer a d* 

micidoj a primeira hcertar na mefma linha, 5c a fecunda fer 
' - - o - ' 

jyarao. 

Quando quis (diz d\e)vult admit t i ftftfuecefarc, tf alios 

excltídcre, tanquam de línea maficulina>duasin fie habere de- 

bet quahtates, quarum altera deficiente t non dicitur efife ta' 

lisyvtrequiritur, tf ob tã non admit t it ur^ vna efi qualitasi 

quod fit ex if fia itnea 5 fecunda eft> quo d fit mafculus. 

- 109 JE acrefcertta,queaílim o coníiderara para o intento 

Gozj<tdinoinconfiZ7-n.i).&ccn\ o «.35. tornaarepetir amef- 

ma reporta, in verbis. • e 

Ad primum reftpondeturttf concediturfiliam, vel neptem 

ex filio ejfie agnatam, patri, vel auo+ tf aí eorum linea ma ft. 

culm a defcendere-y non t amen fiequitur, quodip fid fit, (ft Co/Jm 

tineatur in ipfi* linea m,ifculina,cu line a maficulina exttn- 

cla,tf finita fit in perfon a patris morietis fine filqs ma [cult si 

110 E refpondendo ao outro argumento, em que fe di^ 

zia, que as linhas fc diuidiaoemtres, nempe,em linha fupe- 

rior, que fazem os aíccndentcs; em linha inferior, que for* 

maoos defcendentes, 5c em linha tranfueríal, que compoem 

os collaterals 5 5c que cm todas eftas linhas ha varoens, & fe- 

meaSjVt dicebant text.in L.Iure-ConJult. §. tf fi infierioribl 

ft. degradib.tf in §.\.Inft.eod:tit. Eque aquelles,ou aquellas 

fe dizia ertarem na linha mafculina^ux incípiebat à mafculo; 

como raciocinaua Beroo inconf.77.num.14.. tf i$.hb,2. Dà a 

feguinte reporta inn.tf. i 

Non ob ft at quart um argumentam* quia refpondetur nil 

concludcre.Illaenim ma or profofitio eft vera: Eft fane verum 

tres effe line as, aficende tiumfcilice tt defcendentiumttf tranf 

uerfuliumtô quamlibet earum continere fub fie maficulost tf 

faminas. Eft etiamverailla minorpropofitioin eaparte>dum 

diãum fuit3 quod Dominus Ludouicus efl,velfuit de linea in - 

feriori defcendentiumttf quod deipfius Domini Ludouici li- 

nea dicuntur D. Vrbanat (ft D. ÒAnna. Efi tamen falfium, 

quod deinde fubjtciebatur in argumento ex confie que tia BerAj, 

quod,. 



auodbaclheajum comprehends has f&minas,dicatur mafr'f 

Una: Nam eft mafcult na vfijue ai p erf o nam Domini Ludo- 

uici',qMO mortuo incipit f&minmain perfona tpfarum D. Eri 

ban&,tf cAnn&* 

in E refpondendo também a outro argumento, deduzi- 

do da fentençade t/á? lex and. in d. L. Callus $. nunc de lege 

ff.de libet.ff poffhvm. faz a diftinção dzAlciatoineadem Li 

Callus num,u. Supondo tres cafos. 

112 O primeiro,quando teílator dixit ( rélinquotaliabo- 

71a defctndemibus per lincam ma/culwam,) no qual calo dif- 

fer3 A.aato,que a femeafe naocomprehendia neíta difpoíi- 

çaõ,porque a dicção(/*r)fignifica defcendenciainclufa, ver: 

bafunt inn. 40. 

Primus cafus eff,quando teffator dixit >relinquotalia bona 

deícendentibus per hneammafcul nam ; hoc in caju (inquic 

Mchtus) femina noncomprehenditur fub bac difpofitione, çtf 

rehão. Earatione ifus efi Alciat.quia diãto ( per) pgmficat 

defcendentiam inclufam, exempligratia ( ait Alciatus) fi dtco 

(defcendo per montem)cerreincludo rne tffe in monte. St ergo 

tejlator dtcit (inftituo defcendentes per iineam mafculinam ] 

includit eosyquifunt tnlmeamufulina, at que ita excludun- 

iur famine., 

113 E he de notar,que efte cafo, que naõ fuccedeo no af- 

fumpto de dftCenochio, fuccede no noíTo aflumpto , porque 

nelleeftao chamados os defcendentes do filho mayor, pela 

dicçãoffdr) nempe,osque foffem por linha mafculina,in ver- 

bis. ' 

E hauendo hi outros filhos, ou filhas do dito 

Duque,ou outros defcendentes lídimos por 

linha direita,&c mafeulina. 

Et ita nobisfauent verba,vt ille dixit inn,41. in verbis. 

Htc cafus ft no firo conuenirett huic no fir a opiniontfauereti 

114 E depois de expender os outros cafos da diftinçao de 

Alctatoinnum. 41. çg 42. refponde vlcimamente àsauthori- 

dades 
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dadesdc Beron,& de Pineloin n.f 4. Dizendo doprimeiròí 

quèfalaua ta5 confufamence, que fe na5 percebia, qual foííe 

a (ira fentença ; $c do fegundoque falauaem caio, em que o 

Inftituidor não hauia provido, quem hauia de feroluccef- 

for na falta da linha mafculina,quo cafuob perpetuitate ma- 

ioratus fsemina infubfidium admittitur, & quehum, & ou- 

tro na5 prouauão,oque diziaõ, neclege,nec ratione, verba 

funt. 

Non objiatfextum argumentu,quia refpondetur Beroum 

non fatis explicite declararey quid, fibi <veht 9 nec juam ill am 

confedera'ionemy*vellege, net rationeprobat. 

Non obfiat vltimumyquia refpondetur Pinellum non pro* 

barefuam illim tradttionemy tf praterea non conuenit ca fui 

nofiroyquia ill a feia eo in ca ft fuccederetin fubfidium} ex quo 

de fucce ffore prouifum no n fuit. 

115 De maneira que efte Doutor nefte confelho he termw 

nantiííimo, & pofto que diga Fu&ariof infra allegandus) que' 

eile efcreuera o contrario nos Confelhos 318. in n> 6.Çf 379. in 

n>26.& 6i$.àn.s. tf 732.^num*i\.tf 1053./*. 9«Tamen,bem 

viftos os ditos Confelhos,na5 heaííim. 

116 Porque no Confelho 318.Falou emocafo de nãohauer 

defeendente algum varaõ legitimo, por linha mafeulina do 

Inftituidor,& concorrem hua femea filha de hum vara5, & 

hum varaõ baftardo, vt patet in relatione faóti, quam fecic 

anteprincipiumconfilij in verbis. 

Trafeupponitur infattoyquod nunc nulli extant ex defeen- 

dentibus dtãi Domini Laz^ari teflatoris exlinea mafeulina, 

wfeditta Cat et a feia Fr anctfci nepotis diãi tefeatoris ex Ste• 

pbano ejus filio tf Domtnus 'Profper felt us illegitimus Do* 

rniniciyetid nepotis ipfius te fiat oris yex dião Step ban o ejusfelio\ 

- ii7 Et íic nilmirum,que no dito confelho feguiífe Me. 

no chio outra opinião , pois naÕ hauia defeendente por linha 

mafculina.quehouueíTede excluir aquella femea , como elle 

' qotou in in verbis. 

Suffecitboc in cafu Domina Catetam effe ex Une a y pofiea 

quam 
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q'iam deficiunt alij mafcult legittmi,f£ natt*ra!es,quifi exta-_ 

i£nt,eamexcluderent. 

E poraííím fer,na5 fomente nos naoobfta efte Doutor ne- 

fte con(elho,mas de mais nos fauorece,quatenus diz, que fc 

houueíTe algum varaò pela linha mafculina,excluiria aquella 

filha. 

No outro Conftlho 379. também falou em cafo de naõ ha- 

uer defcendente da linha mafculina,& quod magis eft, em ca- 

fo,em que os defcendentes dos filhos do lnftituidor eftauam 

ch amados fimpliciter,fem a qualidade da dita linha mafculi- 

na ; & por exiftir húa filha do vitimo poííuidor, & quererem 

os Teftamenteiros que vagaífe a fucceílaò,& feconfumiftem 

os bens no edifício deHofpitaes, & obras pias , como hauia 

ordenado o mefmo lnftituidor, cafu quo defícerent defcen- 

dentes 5 aconfelhou o ò\to aSftCenochto yedz dita filha, vt patec 

in fa€ti fpecie.ante intium,in verbis. 

JVLortuo Domino cimbro fio, & adita b&rcdttate per ipfum 

Dominam Vguticnemjuniorem,deceffit,^ ipfe Dominas V* 

gatioseltãís D. tuAlpbonfo, & Herculc filys fats lefttimts. 

D cinde ex D. Hercule nullas natas efl fitas ; ex D. Alpbon- 

fo nati fant D.Alpbonfus junior,nf D. Hercules junior , nec 

non D.Laura,& D Diana filia. 

Decejftpofimodum pnmó D.Alphonfus fine fihjs, ecf fe- 

cundo Hercules, \am creatus Marchio, fine filijs pariter de- 

Ctfjit fuperflttibus prudtãis D.Laura,^ D.Diana. 

Nane reuerendtjf mus Dominas Epifcopus Ferrarienfs l 

(e? CAteri teftamentorum executores contenaunt , euenife ca- 

ju m,*vt fraã aspradiã eram de Glotarofa, Tre cents, (cf alto- 

iam lo coram conuertantur in fabricas Monaferq,f5 Hofpi- 

talis. Econtranjero dicitur> quod imo non eaentt cajus if tas 

*vGcationis,& eo maxime quod in reram natura adhac extat 

íllufnfjima D.Laura fita dtãi D. A Ipbonf, qu& dicitur de 

línea ipforam te flat oram,^ apta fuccedere. 

\i9 Ftfícnilmirum,querefpondeffe odito Menochio em 

fauordefta femea>nullis extantibus defeendentibus mafeulis', 

& ma- 
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Ôcmaxiuie còncorrendo, o fauor da exiítencia da fucceíTao, 

\ óclíiimplicidade da vocação dos defcendentes, fem qualida- 

^Jde «lgúa. 

I2-0 No outro confelho 625. também falou em cafo , em 

-—que não hauia defcendente algum da linha mafculina,q iefof- 

fe vara5,&era5 as partes duas molheres.Ifota ,6c Conftan* 

ça j a primeira das quaes era efpuria, a outra legitima,como 

parece do fafto.quc ertâ no proemio do mefmo confelho j 

j ~~ & porque era fubftituido hum Morteiro na falta de defcen- 

denciada linha mafculina, refpondeo em fauor da di ta Con- 

fiança,& conciliando efta reporta com o que ha uia dito in d. 

confio^.temos expendido) diífe, que no cafo dotal c5- 

felho eftaua chamada a linha mafculina, & na falta delia , 

f outra linha,ícilicet, a feminina,o quenao hauia no caio, que 

^ difcutia de prefente,pornãohauer nelle outra vocação de li- 

nha, mas de Morteiro,vtpatet w w.9-in verbis. 

Nec repugnant confider at io,quamfeet in conf.2o$.n,3^ 

cum declarando pr&diãum refponfum Cafirenfisjixiyneptem, 

ex filio efje qutdem agnatamfled tamen non contmeri in tpfa 

Une a mafculina; cum line a mafculina extinct a, tffinita fit in 

perfonapatris morientis (inefih)s mzfcuhs. Quia refponde- 

\ur>cafumillum efle abhocnofiro longe diuerfum. Nam intllo 

tefiator dixeraty quod deficiente línea mafculina pememrent 

bona in line am famininamflcutiin faãi fpecie à me proprfh ^ 

apparet. Et propterea retfé dicebam, filiam non contineri fub 

linea mafculinapatris tcum mortuo ipfo patre line a ipf* maf 

— cuhna deficiffe diceretur,tf faCtusfuerat locus Lineafrmimna: 

Diuerfum eft in cafu no fro , in quo tefiat or fub flit uit mona- 

]2i De forte,que nerte confelho naõvarea Menocbio do 

/. que hauia atfentado no d.confi05.antes a ratifica,& aproua^ 
r mudando fómente o parecer pela mudança do cafo, & nao 

pelo arrependimento da opinião. E bemconfiderado, fauo-r 

f- recemais o noífo intento, com a declaraçaò,que fez nerte co- 

nfelho, em as palaurasfobreditas.. Porque iediz, que barta ha- 
l D ueç 
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uer chamado o Inftituidor a linha feminina, para a filha do 

vára5,fena5 conter debaixo da linha mafculina 3 que diria* 

fe chamaífe outra linha mafculina, & exiíliíTcm varoens fclla 

(vtinpraefenti!) Diíferao que diífeno outro canfelbozxz.n. 

íi. in verbis. 

Simafcuh extarent>eam excluderent. 

122 E o quediffe adiante nefte mefmo confelho, de que 

hora tratamos tn n. 14. 

F&mmx, fuccedunt, quando nulli fuperfunt mafcttli \ cum 

igitwin cafu nojiro nulU extarent mafcttli defeendentes a(? ip- 

fo teftatoreflequitur dicendum D, Çcnfantiam diet de Une a 

te flat oris. 

123 No outro confelbo 73 2. fala em hum contrato,emque 

fe pacionou certa obrigação de vender aos defeendentes por 

linha mafculina, de Analdode Mari, Almirante do Empera- 

dor$ & diuerfitatisrationemdehoc cafu ad noftrum cafum 

nemo eft, qui non videat. Ede mais, viílo o dito Menocbto 

mn.^i, propoem a doutrina do noífo Paulo deCaftro in d. 

L.maritusn.^. Cod.de procurat.E para faluaro quehauiaaf- 

fentado no dito ccnfelbo 205. entrando envo #.33. faz húa di- 

ílinçãode douscafos,fcilicet, quando o teftador, oucontra- 

henterefpeitou a fualinha mafculina,ou quando refpeitou 

a linha mafculina de feus filhos, ôc neíle fegundo cafo, ( que 

he o noífo) diz,que não fe contém a filha do varaõ na tal li- 

nha mafculina, per h#c.verba. 

Secundus efl cafus, quando non babetur rela tio adi neam 

iqfims teflatorts /velcmtrabentts, fed Itberorum , feu filtorum 

fuorum, <vtfite flat or y vel contrabens •vocauit filiostô defeen- 

dentes pireowmlineam mafculinamj bocincafu fioquitBe- 

rousJ loquunturCaftrenfis>quieum fequuttfunt. 

124 E aflSm também nefte confelho,não fomente não of- 

fende, nem encontra efte doutor,o que hauia dito in d. conf. 

2o5.mas ajuda,fauorece,& comproua o nofío intento. 

12$ Finalmente no outro con/elbcio$i. que he muito bre- 

ue,fala o dito Menocbto em cafo de hum fideicommiífo te^ 

0. ' poral, 



japr^Ií& limitado,& em que hauia fomente huafemea,5c nao 

haaia varão, nem vinculo , nem contenda de fucceííaò, & 

j3u1muis/>?«.9. toque muitode paflagem no ponto da vo- 

. raçlo da linha mafculina, não faz mais que referirfe ao que 

'tinha dito*/z d.conf 625. que jà temos ponderado. 

126 Etficfit planum,que o dito Menochio em nenhum 

defies confelhos fe retratou daquella illuftre opinião, que ha- 

uia aííentado in d.conf zo^.dc que fizemos meuda recomen-, 

dação,„Quod adeo verumefi,que compondo depois o feti 

Tratado depr&fumptiombus in lib.4..pr&fuwp;»9\.num*6i&3.- 

tificou o que nelle hauia dito,in verbis. 

Nam , tf hoc cafu mafuh dependentes ex faminis non 

continents. lmoytf faminam exmafculo ortam noncontine- 

ri hcc cafu frtpferunt multi d me congefltyin confzos.n. 20. 

127 Peregrino tnfuo traã.defideicommijf.in art 26 To- 

mou a queftão entre mãos,aífentando othemainn. 23. Nas 

palaurasfeguintes. ^ 

jn materia dub'ttare occurrit.yydn in difpofitione de dtfe- 

dent tb us vtrtlis fexm, per v intern fexum,per line am mafia• 

linamy a line a mafculina , de línea mafculina continsanttir 

famine ex ma feu lis immediate nat&\ 

128 E referindo a variedade,com que hauião refpondido 

os Doutores antigos nefta queftão até o n.2?.infudando mui- 

to alguns delles nadifferença verbal, fcilicet, fe a vocação íe 

fez com a prepofição (p:r,)oa com as prepofiçoes,í/f,f*,W, 

a. Hoc eftperlineam mafculinam,veldelinea mafculina,feu 

exlinea mafculina. Propoem/» eod.n. 29. tn verf. Circa ve- 

rumfecundum cafum, afentençado noífo Paulo deCaftr. tn 

d.L.marttus}Cod,deprocurai.(ff m conf 190.num*2. E dizcõ 

p elle aílim. 

Tenuit fubjlitutione fatia de defiendentibus per linejm 

mafculinamyVelexlineamafculinatnon continerifamtna ex 

mafculo procedentem, quta in hujufmodiconce[pombas% tf or. 
1 xdinationibus cogitatum fueritde mafeulis orientibusex maf 

' cults .non etiam defiminis ex mafulis proccdenttbus, 
Di] E çon 
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129 E continuando diz,que o dito Taulo de Ca/Iro, mo- 

tusfuic authoritate Speculatoris^o qual fizera diftinçaò entre 

o caio, que a vocaçaófe fazia, Tub nomine agnationis 5 Ôc' o 

caio que fe fazia íub nomine mafculinitatisj quia quamuis in 

primo ca Cu, vbi vocatio faéta erat Tub nomine agnationis, fx- 

mina exmafculocontinebatur, quia erat agnataj in fecundo 

vero cafu,vbi vocatio faéta eratfub nomine mafcuhnitatis, 

ficmina ex mafculo non continebatur,quia in tali cafu duo 

requirebãtur,fcilicet,quod fit mafculus^Ôc ex mafculo ^oroue- 

niat. 

130 E profeguindo com o mefmo Paulo de Caeiro, diz , 

que além da authoridade ejufdem Speculators., allegaua húa 

razaS efficaz,nempe, que os defcendentes varoens da tal fe- 

mea,filia ex mafculo, naò hauiao de fucceder,porque lhes ob- 

ílaua ofexo feminino delia, & que por effa razão também 

cila naõhauia de fucceder,quia omne jus potentius eft in cau< 

fa, quam in caufato, 

13V E chegando ao n.50; dizelle, que confiderando no 

pcnto muito deuagar,õc por muito tempo 3 aíTentara, que a 

femea agnada,filha do varaò, não vinha na vocação dos def- 

cendentes por linha mafculina, porque o Inftituidor em tal 

vocação não cuidara comprehendelas,fenãoexc\uilas,acref- 

centando para eífe fim fomente da fuaexclufa5tfaquella qua^ 

lidade mafculina. 

Ego perpenfo diutius hocnegotio (diz elle) licet ver um (it 

faminamex mafculo natamdici de dcfcendentibus virtlts fe- 

xus-iã fexuvirili per virilem,de viriliex virtlifiequo-, 

queaje, & ex Une a mafculina, rvel per line a-n mafculina???, 

LdegejCo l de legitim. bared. §. item ve tuft as lnft. de bar ed. 

qUAabinttfl.defer. . ^ 

júttamen in conceffombus.itf in fubjlitutionibus fdeico» 

m/jj arqstquod contineantur non facile confentiendum eft 'it a 

def&minisnonvidetur difponentemcogitafe >ntfiad tilaram 

exdufanem. < 

ni £ continua com hua razão muito notauel, porque 

  " ~ " diz,' 



° n^° ^cceúerem os filhos varoens da tal femea, he 
coufa fem queftão,5c que dahife ficafcguindo efficazmente, 

^nao fucceder também a may* porque mais eftâ o defeito na 

- caufa,que nocauíadò; ôc porque o tal filho varão não heex-i 

*" cluido, porque he varão., mas porque procede , õc vem pelo 

fexo feminino, 5c que allim com maior razão fera excluída a 

mãy,em quem o mefmo íexo feminino eftà, verba funt. 

Et quia cum defeendentes abillis dúbio proul excludan* 

tur,effoax 'Videtur infurgere ratio, vt ettam famina illorum 

auftrtx exclu -larur.per ration cm HUmtqutaplus eft in cauja, 

qnam in caufito-, ref quiamafculus ex ea excludttur,non qui* 

demquia mafculus, fed quiaprocedit perfexum famininum; 

fortius tgitur mater ilhus.qua eft fexus famininu 

133 E aduertimos , que efta razão era muito notauel, 

porque eftà direitamente contra D. Joachim, filho da dita Se-" 

nhora D. Maria, quacenus,diz nella Peregrino,que o não fuc? 

ceder o filho varaõ da femea, proeul dúbio eft 5 vndedeuiafe 

aííim declarar na fentença,como jà o notamos acima in numl 

100.£5"" 101. 

134 Fufario infuo traã.de fubftitution.in qu&ft. 346 Tra^ 

toudefte ponto ex profefto, 5c com toda a largueza. Era oaf: 

fumpto da queftão : Virum,fcilicet,lineavocata, veniant fa- 

mine, & defeendentes ab eis ? E aífentando por regra, que 

na vocação fimplez da linha,vinhão varoens,ôc femeas,5c os 

defeendentes delias 5 entrando nas limitaçoens defta regra, 

poem a nofta opinião por vitima,& hua delias m n. 11. pelas 

palaurasfeguintes. 

DecLraturfexto non habere locum .quando njocata eft et li* 

nea mafculina, vel defeendentes pirlineam mafculinam, *vel 

► per uirilem fexum, quia tunc non wemunt f&mina defeenden- 

' tes ex mafeulis. 

U5 E alIega,queaffirmarãoefta opinião, alem do dito 

'Paulo de Caftro in d. L.maritus.CodJeprocurator, in n. 5Í 

wnconf 190. lib.2. Os Doutores feguintes. 

1 Socin. Senior in L.C alius g.nunc de lege jf. de liberl 

Diij 



tf pofkhumln.i.çf inter con filia Curt if con(. 40. c 

2 Soem. I amor tn confi.Y.n.wjdib.i.^ in confi%6.k n,sM*: 

tf tnconfióçm. 30.lib.3. 

3 Rutn.tn d. L.Callus n.l.tf in confi.9%*n.O"tf inaltjsl 

4 Salomon in eàdem L,Callus injine. 

5 Curtias Senior in confi.43.col. 7. 

6 Curtias hm or m L.i. n. 21.C0d.vnde vtrtf vxor. tf in 

L.qui fiepit ris n.77>Cod.vndeItberi,tf tn traã.de feud. 

p.3*n.2$.tf tn corfi.^.n^.tf in confim. n.n.tf an confi. 

17t.num.6i 

- 7 lAlctai.tn L.cognoficere §.i.infine ffJe verb fignifi. 

8 Crotus in L.filtusfamílias nao. ff.de legat. 1. 

9 Crauetaconfi.iso.n.3• 

10 Alexander in confi. 41.fi.6.lib. 3. tf in confi.$3.n.6.lib,6; 

11 Decius conf.3Y).ri.2. 

12 Ripa Itb.i.rejfonfiorumcitp. 3.«.io. 

11 Ru1n.conf.90.coL1.tf conf.9%.n.4.tf confi\26.n. 13. £5* 

confi.20%.n.7.libA.f$ confii^.n.i.tf 11 .Ub.t.fifconfi.4. 

col.i.ltb.3. 

14 Goz.aitn.in confi.%7. n.\5» 

15 TSerous in confi. 77m.19,tf confi.w6.m9dtb.tl 

16 Celfius^go in confi. \20.n. 4. 

17 Craffus in f.fidetcom'tflum q.\$. **.3; 

18 Partfustnconf 40m.4).ltb.i.tf inconfi.ti.n.26.\o.tf 

44./*£.3.D5deacrefcéta,queeftahé acõmum opinião, 

19 Ferdinand. Lo iz.es ind. L.filtusfamília* §. D tu iff. de 

legat.\.n.6i. Donde também diz, queeftahea opinião 

commum. 

ao Simon de Pr&t is in trad, de inter pr. vlt.yolunt. foi. 287. 

n.*>.tffol.29t.n.s\.tf foL293.num.67. 

21 lntr tgrtol.defiubfiit.centur. 3. q.*$.n. 7. 

12 Menoch.in d.conf.2o$.tftn confiM%n.\l. tfind. confi 

62<>.n.7*&in confi.ç^.n. 30.tf tn d.prsfikmpt.91m.6.1.4. 

23 Peregrin.in d.art.26. 1um.2ycumf.qq. & in confi 11 

num X).libs2j 

E depois 
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136 E oepbis de allegar eftes Dotitores, Ôc aííentar eftá 

YérTcençí diz,que aííim o aconfelhàra em fauor de hum feu 

^Medico, in verbis. 

' Et egofecundum hancopinionem confuluipro doãifimt^ 

frudenttfmo Thy fico meo , excellentffimo Domino íoann: 

Mafperoriol : ; i :sq 233nsbrr3Dbb 

157 Aífentadà efta fentençá,refere todos os feus fanda^ 

mentos,defdeo n. 13» até o n. 18. E em o n. 19- refere a opi-* 

niao confraria, 5c por ella allega entre outros, também a Me A 

nocbto naqueiles Confelhos 318.379-625.732.^ 1055. Dc quefi-? 

zemos exame acima à nAo$-cum feqq.&c até o 77.24. vay ex* 

pondo os fundamentos,em que fe eftriba,8e do «.25. ate o n,] 

jo.expoem alguas confiliaçoens, com que outros quizeraò 

^ cazar hua,ôc outra opiniaÒ 5 ôc porém entrando em o n. 30; 

interpõem feu parecer,Ôc diz aífim. 

Materia tf a mihi <valdê confufa videtur,Çtf potius confia 

fere infubtihtatibus,<jua>n in perferutanda reali intentione 

tefantium-jVndeego facile concedo jnon multum flringere ar? 

gumenta promagis communt opinione adduóta repugnantejfaj 

minu. 

Sed tamen exi/hmo verifimtlem mentem teflanti* fuijje, 

non admittere,mfimafculos, de[cendentes amajcult*>dum 

<vocauit defcendentes,velper lineam mafcultnamtWelex, <vel 

dèyVelà, fíue etiamdiãum ft pervirilem, vel de vtrtii , vel 

ex <vir.lt. 

138 Bené verum eft,que acrefcenta,que eftefeti parecer; 

que aííenta contra as femeas agnadas,fe não ha de tomar fim- 

plíciter,5c abfoluté, nulla faéta diftinébionej- in iliis verbis. 

Non tamen h&c abfoluté Çic erunt tntelltgcnda fed cum infra* 

\fcrtptis modificatiombus. Porem nas fuas modificações eftà 

y o noíTo maior arrimo. 

139 Diz pois em o 72.32.por primeira modificação,que fe ó 

K# Teftador chamou aos defeendentes varoens por linha mafeu- 

r\lina,não vem os varoens filhos das femeas 5 Ôc em o 72.32.diz,1 

H f que não vemos ta es varoens defeendentes das femeas,quãdo 
ZsD iiij folum 
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folum vocatifunt defcendentes perlineam mãlEõIinam.E ifto 

he contra D.Ioachim, filho da dita Senhora D. Maria, par 

(e julgar por inhabil,em quanto houuervaraò por linhAnaG 

culijaã,como jâ notámos acima inn.\oo.&mn.w. 

140 E em on, 34. diz outra vez , que na vocação 

defcendentes per lineam mafculinam,não vem os defcenden- 

tes das femeas, licet admittatur fíemina ex mafculo. E por- 

que neftas palauras affentaua duas fentenças, afaber,híia, em 

não fuccederem os varoens defcendentes das femeas^ôc outra, 

em fucceder a femea do varaò 5 declarou,que no que tocaua 

a não fuccederem os taes defcentes das femeas, era fem du- 

uida; & que no que tocaua a fucceder a filha do varão, fe re- 

metia ao que tinha ditoatraz, in verbis. 

Se d quóad defcendentes eúam mafculos ex fAmina , <vt 

non 'veniant, pro abfoluto, babe o. Se d an vemat fAmina ex 

mafculo, alia efiqUAÍlto,de quafupra difcufum fuit. 

• • 141 E em o >7.3S.diz,quefeos bens forem feudaes, ou ti-, 

uerem dignidades, & jurifdiçoens annexas,não vem as femeas 

na vocação da linha mafculina, in verbis. 

Quinto, f in bonis adejfent fenda, jurifdiãioncs,çef digriita- 

teSy f Amina, ejus defcendentes non admitterentur. 

Quod quidem multum facit in prasfenti,porque a Cafa da 

Con tenda, tern as dignidades de dous Ducados , & a jurifdi- 

caò de muitas Villas. 

142 Eem o tf.39- diz também,que as feineasnaò vem na 

dita vocação da linha mafculina,quando o Inftituidor excluio 

as próprias filhas,ne videantur melioris conditionis neptes , 

quam filia:,in verbis. 

Sexto, fAmina non ventres >quando tejlator jam próprias fi- 

lias excluferat. LfPubhus $ .vir.ff.de condit. çef demonft. L. 

fi viua matre Cod.de bonis mat. 1 bi ha bejur non debere ejfe mes 

Itoris conditionis,neptem,quam fitam. 

143 Quod quidem etiam juuat intentum, porque o dito 

Senhor Rey doador , excluio da fucceííaõ as filhas do dito 

Duque, em quanto houuefíe defeedente varão,por linha maf-^ 

culin " *1 
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culina dosnlnbs do mefmo Duque,chamando-as fòrnente 

\nÕYgfft5taI defeito,in illis verbis. 

E naó hauendo hi filho Iidimo varao do dico 

Duque,nem netos,Sc deícendentes pela gui- 

za fuffo efcrita, que entaõ as haja a filha ma- 

ior do dito Duque. 

144 Ex quibus fit conclufio,que he elegante hua,& mul- 

tas vezes^fte Doutor, em fauor donoífo atsupto,& contra a 

dita Senhora D. Maria, & feu filhoD.Ioachim. 

145 Efleuaj Gracianoy nas fuas cDifceptaçoens Forenfct 

in cap. $01. também aflenta a mefma opiniaò. Fala elle no ca- 

* fo,em que hum Teíladorinílituio por herdeiro a hum filho,- 

^ que tinha,por nomeFrancifco Carlos, dizepdo que fe aeon-* 

receite morrer o tal filho,fine filijs legitimis, & naturalibus; 

fuccedeííem os mais chegados de fua geração da linha mafi* ■ 

culina.fe os houueífe,&. que não os hauendo,fuccedeífem en- 

tão os da linha feminina,como fe moftra do fa<5to propoílo 

no principio do dito cap.in verbis. 

Fuerunt tn teflamento exhibito fubflltuti proxtmiores de 

Ctppode línea mafcuhnatfl extiterint, fin atitem faminina, 

in Francifcus Carolus fllius te flat oris , inflitutus haz 

resydeceáeret fine jiltjs legitimist natural bus. 

146 In quo cafu euenit,que o dito Francifco Carlos, filho,1 

& herdeiro do Teílador, morreo fem filhos, & concorrendo 

*** para afucceffaò leronyma.filha do mefmo Teftador, & Pe-i 

- regrino feu primo,filho de hum irmão do proprio Teftador ; 

volou Graciano em fauor do fobrinho, fem embargo de fer 

Vtranfuerfal omnino,porfervara5,& excluio a filha,fem em-' 

ybargo defer defcendente,por ferfemea. 

* * 147 E poftoque o cafo,non eft in omnibus ad^quatus,co 

ocafo em que eftamos, quia Doutores diuerfimode loquun- 

'faturde fiemina filia difponentis,&de faemina filia defeenden-1 

-tis mafeuli: Tamen,as doutrinas,queefte Doutor conduz, pa- 

y 



fa a fua refoluça5,fa5 muito terminantes. 

i + 8 Inquit enim ille , queaindaquea filha fl 

próxima ao pay, refpe&u fanguinis, com tudo o naõ era% refij 

peftu vocationis, quippe in vocatione,& apellatione Cipy 

Vt ait inn. u ~ 

Veniunt, qui funt agnati ma [cult, & qui fuccedunt per li- 

near* mafcultnam. 

149 Et >«^.4.diz,que em oTeíladorchamar ornais che- 

gado da fua geraçaó dalinha mafculina,fe o houueíIe,& não 

ohauendo,o mais chegado dalinha feminina , claramente 

exprimio, que não queria,que entraffe na fucceííaò, nenhum 

fucceííor da linha feminina, em quanto houueííe algum da 

linha mafculinaj & que aífim eftandoo fobrinho na linha 

mafculina, não podia afilha prefcrirlhe , nem íer admitida, 

eftando na linha feminina. 

Clare hoc exprefftt teftato' ( fa5 as fuas palauras) dum in 

' teftamento fubíiituitproximiores de Cippo de Itnea mafculi- 

na, ji extitennt $/inautem famintna: Ex qutbus verbis pat et, 

quod line a f&mtnin* eft njocata in defectum line* waftulin* , 

<vnde cxift ente patruo, qui eft de Une a mafiulina,nihil pote ft 

prxtendere fill a 9 que eft de line a feminina. 

150 Et in n.xç.çej3 ao. diz, que não bafta a filha prouar, 

que he a mais chegada, porque lhe era neceíTario,queprouaf- 

íeter em íiduas qualidades, húa,queeítaua na linha mafcu- 

lina, & outra que era amais ehegadanella,& que faltando na 

proua de qualquer deílas duas qualidades,ficaua na fua peífoa 

fiaitãdo a vocação,juxtatext.in L.fiharedesplures ff.de condit% 

irifltt. in L.fi is quiducenta g.vtrumff, dereb, dubijs. E 

Ía5 as fuas palauras as feguintes. 

Subjhtuit proximiores de Cippo de linea mafculina ft ex ti-J 

te? int, fin autem fxmtnina, ex quibus verbis non fufficit alled^ 

gare, quo dfilta fit proximior patruo , quia debet prober 1 du- 

plt x qualitas, pcf quod fit provirmorfâ quo I fit de línea maf- 

culina, cum ifta duo copulatme requtrantur, quorum vno de- 

ficiente, non tntrat vocatio. 

* & 



• — in propofit io nofiro, quod recair atar çrobatio ifiiui 
\dupttcis qualttatis mafeultnA,^ proximitatis, concludit Go~ 

.f^zjfn.confc.n.xsM m:d. Menoch.confiai.num. 29. C afiro 

confi9o.n.+.ltb.2. 

"" hi Dc maneira, que feguc a mefma fentença de Taulo de 

Cafiro,8c de Menochio,8c aíFenta a fua mefma doutrina , 8c 

conclufaõjfcilicet, que na vocaçaò da linha mafculina , non 

venit fasminaex mafculo,quia non folum per talem vocatio-i 

nem reqjjiricur, quod defeendat per lineam mafculinam,fed 

etiamquod íic mafculusi Eaflim continua, que naò obfta o 

mefmo, que fe diz nefte fundamento, nempe, que na femea, 

filha do varão feacha>& verifica a qualidade da mafculini- 

* ^ dade, & que fe ha de julgar fer primeiro chamada do que o 

fj primo : Porque ainda que alguns Doutores tentaraõ dizer 

ifto contra aopiniaò de Paulo de Ca firo in d.L. maritus,Cod, 

de procurator. Comoforão lafon, Sccino, 8c outros,com tu- 

do a doutrina de Paulode Caftro era a verdade , em cuja de-' 

fenfa fizera elle mefmo hua Apologia tndeonf. 190. & a fe- 

guirão todos os mais c5niummente,em tanto queosproprios 

Iafony& Socino, fe retratarão do que hauião eferito em con- 

trario, vt omnia patent a n.2\. ex verbis. 

Non oh ft at,quo d fill a fit de Imea mafculina , cum defcen* 

data, patre,quieft mafculus, vnde cenfebitur vocata prius , 

qua patruusjanquain ea verificeturquahtas mafculimtatis 

Nam quidqutd IafontSocin.ccf alq fequaces dicantcontra- 

ria opinio per Cafiramfirm at a eft ver tor, & magtscomums j 

quod videlicet in dtfpofttionejn qua vocantyr ah qui de line a 

majcuhna, non comprehend at urfilia ipftus vocantis, cum ilia 

fit caput line aftminina 5 ft cut enim mafcultfaaunt lined maf~ 

\ulinam, itaf&mina faciunt lineam famininam i adeovt non 

^fipoteflr dici,quod eademfamina tanquam principtum line a fa* 

minin* confine atur in line a mafculina ,cum idem judiceturde 

-xWipfo principio principiante,ficut dehis, qu&fequuntur ab ipjo 

F\rincipio, prout etiam idem juris eft in caufat ftcut in caufat 0 I 

:mmo potentiate. 

" %~S Vnd* 

Y 
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VndeJicfit dcfcendentes ex fiha non admitteie:uraUflfi 

4?ccattonem, ttaneq%e debet admitti ipfa filta, quia ejt caput 

line a fjiminiTJa,quamuis defcendat a patre mafculo ,cujus\^^ 

cendentia non conÇideratur, fed folum principtum line a. 

15z E allega a maior parte dos Doutores,que allegou fT*' 

y^'70fuprarelatus,afaberC«r£/0 lunior,tf Alexandre, Soci- 

no Iunior, em muitos lugares, Cephalo,o outro Socino,o uu- 

rro Curcio, Croto, Loaves, Partfio, qui cum Croto teftantur 

decommuni, Cláudio Salomonto, \Alciato, Rumo, A^enochio, 

G.&adtnOyCelfo Hugo.SimaoPretOyD.cto,Bruno,Teregrmo, 

Gabriel,& outros. E diz ainda. 

Ce teres (onfultb ommttto,cume [fet Ion gum omnes rccen- 

ferc,qut teftanturnonejje recedendum ab hac opinione inju* 

dicando,™? confulendo. 

153 Não pode negarfe, que he muito notauel a conftan- 

cia.ôt firmeza,com que efte Doutor defende,aífenta, & re- 

comenda eíla noífa opinião, fendo de canta auchoridade, & 

de tãolouuauel nome; poisainda/w7z.26.27.28.Cf29.cõclue 

com muitas coufas vteis para o intento,nempe,que Soa no Iu- 

«w,que de antes hauia dito o contrario in confso.n. 49. Itb. 

1 fe defdiííeradepois tn confi$6.n.\o.ç$> i^.ltb.i. çcf in conf. 

69.«.30.//^.3. E que Iafaocambem feretratàra,como o mo- 

ftrauao noílo Caldas Pereira,fa que abaixo faremos men- 

<p6. Et quod linea mafeulina,(latim mortuo patre extingui- 

tur, vnde filiacíl finis lineíemafculinas exclufiue', non autem 

iuclufiué, cum filia nonincludatur,fub ipfa linea mafeulina. 

154 O grande Luis de Molma,fapientiífimus, & dodtiífi- 

mus vir,& inmaioratuum materia primus,& omnibus pro- 

ul dúbio praeftantior,feguio eíla mefma opinião tnfuo traã. c 

dí prim07'HifpantAhb.i.cap.6.àn.iS. J 

155 A (Tenta elle em o «.38.húa regra comum, que quan-, 

do fé chamão paraalgua fucceíTaò,os defeendentes por linha' 

mafeulina, vem neíla vocaçaõ a femea, filha do varaò. Non 

enim difponens voluit tali vocacione, quod defeendens ipíjp . 

eíTet mafculus, fed folum, quod per lineam jnafculinam de. ^ 

cenderet,V^ 
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cenaeret,quocp in fa;mina,qu£e a mafculo defcendít, verifica- 

rá?: í^pJra proua deita regra allegaa maior parte dos Dou- 

ioreMintigos.que fe coftumao allegar pella outra opinião. ^ 

^yfó Entrando porém em o ».38.diz,que efta tal regra na5 

procede, nem tem lugar nas fucceííoes dos morgados da nof-. 

Ta Efpanha. Porque como a fua natureza, & a confideraçao 

da agnaçao feja perpetua nelles,& afuafucceflaõ íenaScon- 

fumaemhumaéto, fe fegue por confequencia, que na voca- 

ção da linha mafeulina , não pode vir tal femea, ex eo, quia 

não deue entenderíe chamada em tal vocação aquella pefi 

íoa, que ha de anichilar,& fuprimir a agnação para o futuro, 

& cujos de(cendentes,oufemeas, ou varoens,não podem en- 

trar na fucceífao, hauendofe de julgar sepre o mefmo na cau-, 

fa,que no cauíado, verba funtf • 
communis opinio in Hifpanorum maior aw us 

non procedit. Cum *nim ecrum nature, atque agnationis co- 

fidtratto perpetua fit, eorumquefucceffiojnvnoaãanonco- . 

fumatur i confequens eft, ojtmuocatt faãa 

culorum,f*mma vocata cenfendxnon fit. Non enm unfit* 

debet -vocata e4perfona, qua agn m pofterum fupprt- 

mere debet, & cum dependentes, ftue mafcult , ftue famine 

ftnt.m eo primogenio fuccedere non 

caiu iudtcandum ertt de caufa.quam de cm fato. 

' ij7 E aliena o noflb Paulo de 

S.Cod.de procurator,b. & diz, queefta doutrina de 

&»/?ro,fequunturRecentiores in d.L. Callus p.nunc de Itge ff. 

dehbtr.tf poílbumàc aifimmais Alexandre, Curciolumo", 
Carlos Ruino,Crotto,Loa&ci.&Tarifio. . 

158 E prõfegue.que efta opinião he verdadeira, & que 

k deue ceffar a alteração de Alexoutros,que 

I mui to efpeculatiuos nas palauras, difleraõ, que hauia muita 

*differença entre ofer adita vocação feita pella dicção (per) 

, fcilicet per lineam mafculinam s & o fer feita pella dreçao 

if ex) fcilicet,ex linea mafeulina. Por quanto,ou fe nzeffepor 

húa dicção,ou por outra,não hauia por iffo na vocaçaodifw-j 

- tença algúa,funt verba. ^ ^ 



Ed tamen opinio flcintelleila vera efl 5 ceJJaTíjye alterca- 

tio Alex, Socw.çef aUorum fcnhentmmin d. §. nanrrbrtfp; 

dtcentmm, multurn tntereffe, an dfponens vocer dcfcenfynte\ 

per line am mifctthnam, an ex line a masculina. Verè narfftfft: 

inter bxc verba9n'btl inter efl* 

159 E concluindo diz , que a diíFerença eítà entre o caio; 

cm que a fuccefTaõ he temporal,& o caio em que he perpetua, 

ícilicet,quando acaba,ou quãdo continua, porque no caio, em 

que a fucceíTaÒ'acaba no defcendence da linha maículina, vt 

pote,quia non habec tra&um fucceíliuum, vem a'femea na 

vocação da linha mafculina. 

Tota differentialfunt ejus verbaj rffignandaeftinhoc : V- 

trumfcihcet, difpofitio finiatur tn ipfi defeendente ex virili 

fexUy çef tunc f&mina compre hen la t uri 

160 E porem no cafo, em que a fucceíTaõ não acaba no 

tal defeendente,mas ha de continuar por diate inperpetuum , 

prout in maioratibus,aíIim como fe excluem os deícenden- 

tes da femea pella tal vocação da linha mafculina , aííim a 

tneíma femea, fe deue excluir. 

An ^m?(inquit ille) ad altos d<fendentes pertranfíre de~ 

heat, çcf tuncíicut defeendente s ex famina excluduntur , it a 

& lp[d f&min* excladi de he at) 

161 De maneira,que com a fentença deite Doutor,parece, 
que fica cita opinião, que exclue a dica Senhora D. Maria, & 

admite oditoD.Agoítinho, tão folida,tão firme, & tão fem 

efcrupulo, que fica defuanecido, frágil,& débil, tudo, quanto 

fe diífer em contrario. E ficou elle tão pago delia , que a tor- 

nou a repetir m lih.i.rap.$,n.6çf, 

i$2 Os feus Addicionadores (que forãotres varões dou- 

ti(Timos;a faber D.BathazarGilmon de la Mota,Confelheir<y 

de ambos os Tribunaes,da Iuítiça,& do Eitado da Guerra, 

Prefidentenos Coníelhos dos Contos,& Fazenda, D.Anto*^ 

niode IaCueua,y Sylua.Fifcal no Supremo Confelho de In-* 

dias, & D. Diogo Luis de Lima , h.do(o Juris-Confulto em*1, 

Madrid)falando em o mdmon.3tmJib.i.caf>6. conuem na 

5 fua\ 
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% íua mefma doutrina, & opinião,naspa!auras{cguintes.H 

J^bi de línea mafculina Jit mentio filia, quamuis ex mafcu* 

f^ocedens, fub línea mafcultnA uocutione non con tine tut 5 

qu* licetfit defcendensa mafculo, & contineaxur in línea, efi 

mbdominus alterius line a principium. ldque probant dlciat: 

in L.Galius §.nunc de lege n.ç.ff. de líber, tfpoílhum. Curti 

lumor confias 4.0.13. Goz,ad.conjfs7.n. 13. Pbifnbdit amplius, 

dicens,quodin hoc c.fiu duocfuis probare debet. Primo, quod 

defcend a: ex mafculu per lineam mafculm am yfecundo, quoi 

fife fit mafcu Its, 

Sicuti emm deflendentes exea, eo quod per Itneavt fami- 

ninam dcfcendunt, excluduntm: ira etiam nec ipfa fitmtna ] 

qua caput eft line a f*mininA\admitti debet 5 tf cum intentio 

cmcedentufuerit,ne res tranfiret ad cognatos, excluditur fa- 

mina (licet agnata) ne per ipfiam ad cognatos deueniat, tf hoc 

versffimum eft: in materia perpetua. 

163 O Doutor tbancifco Molino, Lente de Prima da Vri 

niueríidadede Lerida, no Principado de Catalunha , no feu 

Ix^i^odentunuptiarumlibéi <7.24.r# 0*193. tf 194. poz a- 

quellamefma regra,que poz o dito Luis de Molina in d.capi 

6.num.vr* & aflim o allega nella,fcilicet,que quando o difpo- 

nente poft vocatum filium, vel filios,vocat deícendentcs ex 

linea mafculina, non ceníetur fsemina exclufapropter mafcu- 

los remotiores. 

r 164 E entrando em o verf. Quamtamen eod.n.i94»diz; 

que muitos Doutores aííentio o contrario, in verbis. 

Quamtamen ampliationem declarandam ejfe multi exi{ 

fiirnant, quando dtfiponens 'vocaffet dtfiiendentes per line am 

rnafcultnam, tuncenim non vemret (airi ma', 

165 E continuando diz, que dão a razão feguinte, videli-; 

cet,que então fe diz defcender por linha mafculina,quando fe 

eílà nella. 

Cum illedicatur defcendere perlineam mafculivam qui 

efi in línea, L.vrbana §. pernoãare ff.de uerbfign. 

166 E louua muito ao noífo Paulo de Cafiro, na coclufaò 

E ij que 
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queaííentou in d.L.maritus n^.CoL de procurar. Dizendo , 

que falara egregiamente, in hunc modum. ' 

Vnde dixit tgregte Paulus de C afro in L.maritus ntky^ 

Cod.deprocurai. ffuoieoneefa ernphy teu/i alicut, & [ids lu- 

redtbus liberis,aut defcendenttbus. per line am ma [cult nam, in- 

telligitur tantum ea vocatione vocati mafcuit ex mafculis 

defcendentes, non famine, ex mrtfculiSyVelmafculi ex f&mtms. 

167 Eallegando mais outros Doutores,que aífentaraò, &: 

approuaraò efta mefma conclufaò, refere entre elks o mef- 

mo Luis de Adolina in d.ltb.x.d. cap.6.d%num. 38. Dizendo , 

que elle rejeitara todaadiftinção de palauras^ôc diífera , que 

fendo feita a vocação dos defcendentes da linha mafeulina, 

pufe fizeífe pella dicção^jf) ou pellasdicçoens(^Ayz;í7 de) 

nunca a femea,filha do Varão,vinha nella.. .V\ 

Vbi tamen (fun t verba] rejeãa diftinãione, an diãum fie 

ex línea, mel per lineam, puta in prmogemji, quorum perpe- 

tua ejl natura, nullum'in bis verbis dijferen.tiam fore con flu w 

endam. Omni igitur :cafu excludetur f&mina>donec fuperefl 

mafculusjjnxta mentem difponentis 5 quodfi non fuperfit^a- 

7?una admittetur. 

168 E tornando a allegarmaisDoutores,ik: emreellesa 

Adenochfo naquelles.mefmqs; confelhos (em que outros o cõ- 

íiderao contrario) m>& S79- feguindoamefmaponderaçãoi 

que nós fizemos fobre elles acima in num.116, tfà num. 118. 

refere ^e mais a Peregrino na mefma pa^te, em que jà o te- 

mosreferido à n.xi,7.Xá\\cct in trail .de fileicom, art, i6.n. 29. 

W/#.Ediz,queelleemo «.30. opinara verdadeiramente na 

materia. , a; - 

169 E emow.j98,diz, que nòaffurnpto aííeptado , fem- 

pre afemea fe entende excluida.&neíla forma aííertta o; feu^ 

parecer. E dando a razaõ,djz aílim 5 fciiieeç.que ainda que as, 

femeas fejão da linha mafeulina, quando faõ filhas de varão, 

comtudonaofeconte'imna tal linha mafeulina , por feremk
s 

principio de outra linha,nempe,da linha feminina. 'd 

Famna ^/;#r,dizeUe, m pxadtílts eafibus exclufa. cenfítur, 

\ licet 
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licet enim ex tinea ftnit, fab ipf itanenlinea non confine tut 

cum fit line a principtúmi 

o O Dou tor folio "Bautifla Valenzjaela^el if quês,no 

^ mine clarus,iiteris clariífimus, Prefidente no Supremo die Ita* 

lia,& Preíidentena Chancelleria de Granada,& Bifpo de Sa-] 

lamanca, foi da mefma opinião no feuriw/^o.ibi enim inn. 

24.inquit, que as palaurasda vocação da linha mafculina,fo- 

mente fe verificãonos varoens agnados, procedidos por va- 

ronia,pella maneira feguinte. 

Qua verba (fcilicet,per \ineam mafculina m)fol um verify 

cantar in mafculis agnatts procedenttbus à mafculis. 

171 E allega.queaífim hc doutrina de Ricardo de M*alu- 

bo, a quem feguirão Ioannes Andreas,\Anton*de TSutr.Petr. 

Ancharran.loannes de zf%ronte,Adathefalan.Socin.Rip.Mo~ 

ImeusfTiraquel, Mantic. TiberfDectan.P eregrtn.tf Ludoz 

ulcus Molina; 

172 E emotf.25:profegue,qué as palaurasda tal vocação da 

linha mafculina,de nenhua maneira quadrão âs femeas, por- 

que ainda que fejão filhas de varoens, não íe diz,que vem pot 

linha mafculina,vt inquit in verbis. ; 

Et nullomodo qtfairant diãa Domin& A an a,qui afAmina 

non dicitur venire per line am màfculinam. 

E allega o noífo Paulo de Ca firo in d.L.maritus n. 5* Co d» 

de procurai.depois delle Alexandre, Rumo, (f Gregorio 

Lopes. y , 

173 E em o w.í6.diz,que em o difponente declarar a linha 

mafculina, qualificou a fua difpoíição,chamando os varões, 

& excluindo as femeas; moftrando a(fim,que o feu animo , 

&: a fua tenção, não fomente era deconferuar o fideicõmiuo 

em os varoens,mas de conferuar aagnação nelles. 

Qwadicendo tefatrix{ faò as palauras ) per lineawmafz 

culinam, qualificamt fuam difpofítionem vocandornafculos, 

quod inducitfAminarum excluÇionem. Et animum, feu tn- 

s tentionemnonfolum conferuandi fdeicomifum inter eofdem 

mafculos: Verum tttam fanedi conferuationi fua agnation/s. 
V, J ~ Eiij E alie- 
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174 E allegando a Décio,Iacobo,Aland elo,Fabro, Camil- 

lo Gallinio, Alexandre,Corne o,o outro Socwo3ambos os Cur y 

cios, Albano .Grato,Bruno,Lourenço Silu ano,Moltna^F 41 

Garcia, diz, que todos aífinaraoas razocns feguintes/ciliíd^ 

Qmnes affignant rattones , quod agnatioms conferuatio 

multum fauorabihs ftt,té jute diuino fuíata. Et quia ma feu- 

It fmt magisapti ad conferuandum nomen,f$ arma,& me- 

moriam f milt a: Ideo eftinterpretatio capienda^t prtmo om- 

nesmafculi,etiam remotiores admittantur,(f folum kji\■ der 

ficientibus famina. 

175 Nefta mefmafentença(bem que depaflfajem, ou por 

iilaçao) couem o Doutor loao Bautifta Larrea indeçtf. Gr a- 

patenÇiM n.22.in verbis. 

Ex quo tnemphyteuft concejfapro fe, filqs defcenden• 

tibus per Itneam mafculinam, non comprebenditurfilia,quam- 

uu ex mafculo fit. Nam cum id refptceret conce[Jio,ne perue• 

ntret emphyteufs ad cognatos, admit tenda non eft, quia per 

illam ad cognatos çerueuiendum. 

E allega o noíTo Taulo de Caftro id d. L.marltus n. 5. Cofi. 

de procurar. Que como temos aduertido, he o Primaz deita 

doutrina. 

176 O Doutor D.lofephVela deVréna,opxt foi Lente de 

Vefpora em Salamanca, por acclamação , & Miniíiro dos 

maiores Tribunaes de Efpanha tn dtjferç.^.n-^-feguio tam- 

bém a mefma fentença,com grande copia de Doutores, 

177 Começa elle a fallar no thema da vocação continua- 

da de varoens,& diz,que efta vocação por fi fomente induz, 

& faz fer o morgado de agnação. O que prouaabundantjf- 

íime. E chegado ao verf.ldemque a^W«/77.diz,que o mef- 

mo fe ha de dizer, quando a vocação for dos defeendenres 

pella linha mafeulina ( hoc eft per mafçulinum fexum, j 

porque ainda que fenao diga mais algúa coufa/ciljcet,, ainda 

quefenão declare^que fomente os varoensagnados, feadmi- k 

tao,& não asfemeas j baila fomente a tal vocação dos def-4^ 

cendentes da linha mafculina^parafazero morgado deagna- 

d í Idem. . 



Idem que d'tcen ium (diz elle )fi per mafcul'tnum fexum Jef- 

" cendentes dumtaxat vocentur•, nam,tf fi alutdnon adjicia* 

tur^JC quo agnationt prcfpeãum efie mayis decl. retur ( puta, 

foil mafculi agnatiadmit t ant ur non etiamfzmina ) tllud 
v ta nen folumadeumejfeãum fufficit, 

173 E allegando a Molina, Me nochio, Veregr\nàt tf Fu* 

faro, nos mefmos lugares, cm que os temos expendidos innS 

105.127,134,^ 154» diz, que rectamente prouaõ efta fentença 

com outros muitos,inillis verbis, [yt cumplunbut rzfte p 0- 

bant,) Sc reproua osquetiuetao a opinião contraria. 

179 Francifio Fulgmeo,Protonotario Apoftolico,& Vi-« 

gairo Geral da Cidade de Fulgino, no feu Tratado de lure 

Emphyt-uiicotq.u.num.i.tf melius intn.de fuccrffton.inbon: 

tmpbyt.q.\%.vbi inn.5. diz,que quando faõ chamados osdef-j 

cendenres por linha mafculina.,não entraò as femeas nefta 

vocação, in verbis. 

Et quando vocata (fi line a mafculina^el defcendetesper- 

ime am mafculinam,<vel per virilem fexum, tunc famine, non 

<veniunt defc.ndentes ex mafculie. 

E refere,que fa5 infinitos,os que diçem iílo mefmo,& a- 

ponta as mefmas ra?oens,que apontaõ os Doutores, que te* 

mos expendido. ». 

180 E em o w.6 aponta aApiniao contraria, Sc chegando 

ao 72.13.torna a pôr fua duuidana;filhadovarao,in verbis. 

Se d dubitari pote ft,an ^ha tpfa admita de be at, quia tpfa 

defcendit à paire,qui e(l mafculus,tfper confiqvens huver- 

b,i (per lineam mafculinam) videnturcmuenire ? 

isi E diz,que Capra di(íera5quefim/« confzi.n.s.ScqiQ 

o noíTo Paulo de Ca fio diíTera,que não ind.L.maritus n. 5. 

Cod.de procurat.Sc que eíta opinião de Paulo de Ca firo, fe- 

auirão Alex.Iacob.de S.Georg.Çurt.Sen.tf Curt.Jun. Ruin. 

tf" Soem. E que poíto que Iafao,Sc outros, forao de contra- 

rio parecerjtamen.aopinião primeira de Paulode Cair ,era 

v a verdadeira,& recebida comummente,& que aílima fegui- 
rão outros muitosDoutores,que refere, in verbis. ^ 

E iiij 
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C&terum prima opinio eft frequentiori calculo recepta; nam 

in emphyteafi conceftaprof tline amafcuhnà,non venit filia. / 

182 E comefta mefma fentençapaíTa Islovaerolànaltkiq^ 

/y^23.» i55.pellas palauras fcguintes. 

Ex claufulis exprejjé exclafa fant f&mtn.i, mafculi ex 

tis dependent es inperpetmm 3 & (ic non eft neceffana allega- 

ttodoãrina PãíU de Caftro in L.maritusn^. Cod»depro cur at: 

Senatenusin fubftitHtione mafcnloram per lineam mafuhna 

excludit, non folu'm majcalos ex feminis [ nam in eis.jmt in- 

terrupta line a auorum mafcultna) fed ettam ipfamfixminamp 

qua quidem eft interruptionisaufa: quam opinionemfeqsitur 

Alolin.in lib.\.cap.6. n.i2.& inlib-i.cap.yn.69, Peregrin» de 

ftdeicomift,art.t$.n.2i. Roaitoconf\6.é 17m. i. 

18 3 E também com eliapaíTa. o notfo lAgoftinbo 'Barbo* 

fa inappellat^omum.iàdizendo^uc aífim o refoluem Cra- 

uet.Simon de Tr*tis,A4enocb»Peregrin. Cr*ft. çf Fujar. con- 

tra alguns,que opinarão de outra maneira,& contém a con- 

cIufaÕ,queaííenta asplauras feguintes. 

Limita fecundo, quandoiooati eftent dejlendentes ex lt~ 

tie a mafculinayuei per tjtrilefh fixam, quia tuncf&mtna non 

veniunt, ettam defcendentes ex mafculisi 

184 O noíío Franc ifco de CaldasPereira, tratou muito 

legalmente eíla queftao tnfuo traéf.de nominat. emphyt. q. 

24.J n.-ê$ècumfeqq. Poem elleahi a fentençafeguinte. 

Pro de fieendentthus per lineam maftulinam cone ffu facta 

faminos excludity de fendentes ex eis. 

185 E disque a queftaõ grande cahe fobre a filha do mef- 

mo acquirente. 

Se d an (inquitille) ft liam acquire ntisy qua dicitur defcen- 

dens per line am ma full nam ? Grandis eft qusfiio. 

1S6 E continuando diz,que pondofe de parte toda a dii- 

puta>{ehaderefoluer,[& he galharda a reíoluçao.] 

Quodquando ad emphyt eujim apud nossveladmaioratum, v 

de fendentes per line am niafuhnam nocantur ,famtna, ç<f«5 

dtfendentes éx eis excluduntur>quaft inftttaens ma falis tan. 

tarn 
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turn Já file agn*tjs,tf famih* confiulere,& confiequenter fikd 

)' mine am linear* remouere vi Jus fiuerit. lllienim fiolum per li- 

mafic ultr: am procedere dicuntur,qiii nobisfiitnt amat/. 

r 187 E diz mais,que fauoreceefta fentença aregra do tex- 

to in d. L.maritus Cod. de procurar, tf in cap.non nè depra* 

fiumption. Vbi vniusinclufio alterius dicitur excluíio. 

E que aduerte,que as linhas da parentella, faòduas, hua; 

maículinados agnados,& outra, feminina dos cognados, & 

qucpoi tanto, chamando o Inftituidor para a fucceílaõ def- 

cendentes per lineam mafculinam,fenaõ pôde negar,voluiíTe 

remouere defeendentes per lineam faemininam, & íic mafeu- 

los ex fxminis. 

188 E em o n.S6.profegue terminantemente para o inten- 

to, porque refere a doutrina do noíTo Paulo de Ca/Iro tn d. 

L.mantus Cod.de procurar, chamandolhenotauel,, & dizen- 

do,que refolue. v • . « 

hmphyteuÇim concefiamrnihiitf deficendentibus méis, peY 

lineam mafiulinam, non pert mere adftminam, et iam proce^ 

dentem ex maficulo,tmmo net ad filiam acquirentts. 

E diz,que a verdade deita dourrina, feproua eficazmente, 

com a aduertencia.que hauia feito, in verbis. 

Quodfiuperion argumento efificacittr comprobatursverum 

189 Eo ipfo (diz elle) que a' conceííàô foi feita em fauor da 

linha mafeulina, fe entende excluida a linha feminina, & a 

^ fua cabeça. 

Nam quod jure confiitum eft in caufato >ideftt in deficenti- 

but exfiiUatdicendum efl in caufiantejdefiwipfid filia, qu* cu 

fit caput linea f*mintna, extftit m tpfia line a , licet defcendat 

exmafculo. ; * 1 . v , ) ! 

E continuando diz mais,que Paulo deCaftro affirmára,que 

o Efipeculadorhztrz eíleargumento,&aíTentàra efta conciu- 

fa5,& que a muitos parecera excellentiflima,hoc eft,pluribus 

* eximiam vifam fuiife. 

v 190 E profeguindodiz,queo argumento fepfoua,pella 

0 mefma 
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mefrna difpofíçaoda dita L.maritus Cod%de procura'. porque 

eftando difpofto , que o aífim poííamouer acçaõ em juízo 

pro affine fine mandato,/^ L.ftd h& mpnnc.ff.deprocu 

tn L.exigendt Cod.eod.tit.(c admite o marido agerep'-o v- 

xore fine mandatotn d. L.maritus y exvirtute ipfius difpofi- 

tionisj quia,quamuismaritus non fitafíiais,fed principium af- 

fin\tai\stL.non factlé§.affine s ff.degradtb. Tamen, quod de 

affinibus judicatur , de ip o afíinitatis principio judicandum 

eft. 

)pi E em os nn.%7*^ 88, refere a doutrina contraria com 

Tuas razoens3Sc fundamentos,entre os quaes entra a glof. tn 

d. L.C'alius §.nunc de lege ff.de Itber. &pofthum. E o theof 

da Ley das i2.taboas, de qua in L.lege verf.hujufmodiCod.de 

legmm.hAred.çcf tn §. itemvctuftas In/d. de hared.q.ab in te ft. 

defer. & a engenhofa opinião de Baldo in d. jf. nunc de lege 

ú.\o. & a refuta,& conuénce elegante,& effícazmente,enten- 

dendofe nefte a(Tumpto,& emprefade conuencer, pellos nn. 

*9» 90.9U?tf 9*.Vbitnverficx quibus,conclue aíEm. 

Exqutbus profeãotVt decet,perpenfísypalam confiai verio- 

rem efiè Fault fentemiam tn d.L.maritusyCod. de procuratorj 

eamque magis tenendam in materia fucceffioms matoratus. 

192 E porabundanciarefpondc ahimefmo àquella glofla; 

& ao dito Baldo, & graciofamente cenfura +Alexanare em 

hum confelho,que dera contra a doutrina de Taulo de t a- 

firoy&c a lafao no defuio.què fez de A'exandre,dizendo,que 

deuião cantar a palidonia,&recantala,qui erant fibi ipfis con • 

trarij. • . ■ 

193 De maneira,que efte noífo Doutor,que foi muitob5 

Iuris-Confulto, dc que deixou dez teftemunhas immortaes, 

nos dez Volumes,que compoz,de vtilifíimos, & vaftiífimos 

Tratados,5c de doutiftimas,& enriquecidas AppoftilIaSjmo- 

ue,difcorre,diípuca,argue,&reargueno noífoThema,&aflen- 

ta,firma,eftabelece,comproua, & conclue a noífa fentença ; . 

íem deixar a menor raza5,a que naõfatisfaça, nemo maior 

argumento,que não deftrua. 

O Dou- . 



. 194 O Doutor Iofèph ^rfeolc^ao Segundo Tomo dàs Co- 

v faltas forenfsm confôu (quse alias dicitur, votu n in caufa 

l^^lnonicnf. fideicõmifli) tratou com fuma circunfp eção do 

^ noíTo Thema.fem mais outra difputa. 

195 Foi o feu cafo.que o TeCiador Floriano Maluefio,en- 

tre varias vocaçoens,que fez, chanou dous irmãos Condes ; 

Iulio Cefar,Ôc Ouuidio,filhos de fua filha Maríibilia, & do 

, Conde Ouuidio dcBargilinis, & ordenou, que difcorreífe a 

fucceíTaòin infinitum,por feus defeendentes, por linha maf- 

eulina,& que na falta delies fuccedeífemos defeendentes va- 

roenspella mefma linha mafeulina de Carlos Maluefio feu 

irmão. Eteuenit.que o dito Conde Iulio Cefar, teue hum fi- 

lho,chamado Gregorio Segifmundo, & que deíle ficou hua 

filha, chamada a Condeça Marfibilia.- E que com efta tal filha 

contenderão os defeendentes varoens do dito Carlos Malue- 

fio, irmão do Teítador, chamados em vitimo lugar, & fub^ 

ftituidos fomente,quando a linha mafeulina dos ditos Con^ 

des,netos do Teítador, faltaífe > vt patet in relatione fadti à 

principio propofiti. 

196 E eíte cafo he mais apertado,que o noíTo,porque cò-» 

uem, em quanto à inftituição,& defeonuem, quanto ao fuc- 

ceíTo; porque a femea era filha de hum varaò,neto do Infti-; 

tuidor>& o varaò era tranfuerfal do mefmo Inftituidor,def- 

cendente de hum feu irmão. 

« % 197 Neíle thema pois,& neíte cafo,diz elle, que entra a 

queítão,que chamou difícil a Rota indecif.io^.n^.p,6%receni 

tiorum,& também xiltogrado in conf.$o,n.7Z.lib.2. 

Vnumyfcti cettdiãa Domina Marfibilia Junior compre- 

hendatur fhb vocatione,defeendettum perlineam mafeulina. ? 

198 E nelladiz,querefponde negatiuamente,& que con-> 

ftantemente affírma,que veyo o cafo da fubítituição em fauor 

daquelles varoens. zx 

Et negattue refponderem: Cafum vero fideicomijjifcufub- 
1 '*ftitutionis eueniff ? ad fauorem dtãorum Domtnorum deÃdali 

- uefis conftanter afirmarem* 

í cai 
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Í99 E entrando na proua do aífumpto,diz,que poem de 

parte aquella dilferença, que fizeraò alguns Doutores, entre 

fer feita a vocação pella prepofiçaof per)ou pellas prepofiço^- 

(àtde,yel ex) porfer verbal,5c nullaconfiderationedigna,vc 

jam dixerunt cum remitis, Fu/ar.d.q.i 46.^.2 6. Molina lib. 1. 

d.cap.t.n.&.tnfin. Routt. conf.\7,n.z.ltb.\.Mart.Vtntur.conf: 

i5.tf.24.Cf 35.Paulus R/jbeusin annot.ad deçif.\99*n*\9l.p- 

z%recentiorum. , 

200 Equeforao muitos,os que aflfentarao a fua conclu- 

fa5,5cfinaladamente; a Rota F^^tf^fcilicet.queindiftindfa- 

mente, fendo chamados os defeendentes pella linha mafculU 

na,(e ha de excluir a femea^inda que feja filha de varão. 

* Plurimi fuerunt in hacfententtaf (\111i ejus verba) çf pg- 

nanter Rota Romana %quod indtpinãe , vocatis defeendenti• 

bus per Lineam mafcuhnam^exclufa cenfeatur famtna,qnam- 

VAsàmafculo defcendens> pertnde acfipmpltciter njocata fuif 

fet Une a mafculina^eldejcendentes majeuli, aut fexuspurus 

mafcultnus. - 

201 E diz,queaflim o affirmaraS os Doutores feguintes. 

Fufar.poft altos de fubfitut.d. q.346. «. 12. ^ 13.ac tf. 31. êíf 

-! /tf conf. 192. tf. 2\.Vbi de comum tefiatur• 

* MenocLd.conf.2o$.n.2\.in fine,&feqq. çç? de prafumptio- 

- í mb.ltb. ^.prafumpt.i.fub tf. 6. 

Peregrin.defidcicomiff.art.i6.n.lo.<lt' - 

$1 Fulgtneus de jur.empbyt.tit. de JucceJf. in bonis emphyteu- 

nc.q.2$.n.s. 

~Crattan.dtfcept.forenf.cap. 901. a n. 22. 

Altogrado cof.lo.n.7%>cum feqq.Vbt de v trior i3ef receptio- 

ttV. ft v;.Vív r' 

Mwt.Vctttotr.in^onfi$.a tf.49.^ «4. r 

Paul.Rubens tn annotat.ad dtã decif\99. num. 203. 

p.S.recenrior. .irjoíBV 

Posa coram Durando dectf.soo.n.6,Vbi altos cumulate & 

st», recent toridecfAim.i. & feqq.Vbt m «14. çef 15. tnl 

quityhanc efe cjmmunern,6f non èfje curandum de tlhs, 

r. •'« quicontra earn tenent,p.7. E depois 
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202 E depois deallegareftes Doutores, continua,que eítí 

fentença tem por fundamento original, a celebre doutrina 

Paulo de Cafro in d.L.maritusn.5. Cod. deprocui 

•at.çefind conf\9o.n.i. 

203 Equea Rota Romana tn d.decifiihp.7.recentior.dlQ 

fera,que a dita fentença habere locum,non folum in filia te- 

ftatoris,fed etiam in nepte defcendente ex mafculo, immo Sc 

•in faemina relidta ab vitimo defun&o. 

204 E que Paulo de Ca firo vzara de duas razoens, huaj 

Mathematica, & outra Filofoíica, Sc que com a primeira ex- 

cluirá a filha do Teftador,ou do primeiro acquirente; & c5 

a fegunda todas as femeas defcendentes dos filhos,ou dequa- 

efquer outros varoens. 

205 A primeira razao, que pertence à Mathematica ex- 

clufiuadas filhas doTeílador, ou do acquirente, vem a feri 

Que a linha começa no filho,&que o pay na5 ferue de mais^ 

quefer o primeiro ponto deíTa linha,oqualna5eftà nella. 

Cum primt excludit filiam tefiaroris, dicensyillam ejje exi 

ira timam, ejuoniam tine a incipit afilio teftatoris, fèu primt 

acqutrentis,& pater efi tantum line a primus punttus>quiper 

corfiequens non dicitur línea» 

106 A fegunda razao, que pertence â F ilofofía excluít-j 

ua de todas as femeas defcendentes dos varoens,vem a fer; 

quefeo varaò,filho da femea, fe ha de excluir, com muyta' 

Ripais razão fe hade excluir a mefma femea j porque não fô-; 

/mente he igual, mas ainda mayor o direito na caufa, do que 

no caufado. 

Cumfiecundawero (funt verba)omnes fiminas defcende- 

íes ex filtjs, alijs ulterioris gradus maficulis excludit fieri- 

. bens/juodfi efi exclufius majculus ex fim 1 na , multo magis 

tpfia fAmina 5 ejuoniam idem jus efi, immo potentius in caufa l 

! quam in caufato.Vndefi maficulus exfimina exeluditur>non 

ex eoyquodfit remotiorfied qutanatus efi exfi&mina, tf ma- 

tdfis fu* f&mineus fiexus Çit illeyqm fib i obfiaculu infer at j prop- 

terea multo magisille fiexus f&mineus nocere debet ipfi m*tri 

juxta axioma pradiei um» F E diz 

\ 1 



2Ò7 E diz efte Doutor,que neílc fencido he comummen- 

te recebida a decifaõ de Paulo de Ca firo, 8c torna a allegar a 

alguns dos Doutores^que ja hauia allegado, 8c denoucygHe*, 

ga a Se fie in de cif\Aragon.4.9-n. 7• & 8. Noguerol. tn allegar * 

ti.n.i$$.t&a Molmadepnmcgsn.in lib.\.cap.6*num.i%. çcf in 

Ub.i.cap^.n»69. 8c os mais que elle refere , ôc conclue, que 

aílimfe julgou na Rota Bononienfe,em os 19. de Iulhode 665. 

208 O grande Iuris-Confulto Carlos Antonio de Luca, 

compoz agora hum excellente Tratado,de Línea Legal^quc 

fahioaluz nas extremidades do anno pafTadode 1679 &nel- 

ieem o art.\6.( qui eft de linea mafeulina, 8c feminina]tratou 

efta queftao muito largamente,vendo,8c examinando todos 

os Doutores,que efcreueraò fobre ella,ponderando altamen- 

te, com o animo na verdade,8c os olhos no acerto,as razoes, 

8c fundamentos dehuns,8c outros, 8c aífentoua noffacon- 

clufaÒ illuftremente. t . 

209 Poem elle a queftao inn.6.dizendo, que figuremos, 

que hum pay chamou hum filho,8c feus defcendentes por li- 

nha mafculina,ou que algum outro chamou hum feu irmão, 

8c os feus defcendentes por linha mafeulina,Sc que o filho do 

irmão teue quatro filhos,a faber,Ticio,Sempronio,Pedro 8c 

Eufrazia: E pergunta, feeftando chamados os defcenden- 

tes pella linha mafeulina, pôde a Eufrazia entrar nefta voca- 

ção, 8c íucceder ? 

Tone jam[funt ejus verba) quod patermocauit filium, & 

ejus descendentes per line am mafculinam^el de línea ,feu à 

línea mafeulina. Velfinge,quo d ah quis vocauit fratrem , çcf 

ejus defcendentes per line am mafcultnam, & fliusfr uris ha- 

buitquatuor filios, Çignanter Eufraptam; an bscfuccedat ? 

210 Pofta a queftão,conduz os fundamentos, 8c razoens, 

que fecoftumão allegar em fauor dafemea, defde o n.7. até 

o 9.8c refere os principaes Doutores, que opinaraõ cm feu 

fauor. o*] f* 

211 E do >7.10.até o».i2.conduz também alguas das 

zoens,8cfundamentos,quefecoftumão allegar em fauor do 

varaõ, 



varaõ,&: contra a femea,referindo ao noíTo Paulo de Cafrol 

& alguns de feusfcquazes; E do zz.14.ate ozz.40.tranfcreue 

adUceram,& per formalia todo o voto^&confultade^r/w- 

^fc!que hora acabamos de expender. 

* 212 E emo n.43.interpõem o feu parecer,&diz,quea ne^ 

ta,filha do vara5,nao defcende da linha mafculina, in verbis.1 

Fir miter igitur ego teneo,neptem ex mafculo, nondefcen- 

^ gere ex line a mafculina. 

213 Eem o/z. 4*.diz,que quando a fubftituiçao he feita 

pcílas palaurasifaltando a linha mafcultna)(t ha de dizer,que 

falta, quando faltarem os varoens,&que entraofubftituido, 

excluindo as femeas defcendentes dos varoens. 

Site fiat or aliquem fubfiituat (diz elle ) deficiente line a 

mafculina, tunc deficit linea mafculina,quando nulli extant 

majculiytf Ite pr*ferturfubgitutus faminis defcendentibus à 

mafcults. 

214 As quaes paIauras,fao as mefmas identicamente,com . 

que eft à formalizada no nofto Thema,a iubftituição do filhc> 

fegundo,comofe vé a fol.26.ex illis verbis. 

E naõ hauendo hi da dita linha mafculina do 

dito filho varaó maior,defcendente,as haja o 

outro filho lidimo maior, & fua linha mafcu- 

lina. 2 j 

^ 2i5 Illa enim verba: 

E não hauendo hi da dita linha mafculina: 

faõ aquellasmefmas[defícientelineamafculina)que propóéra 

efte Doutor,& em cujo Thema diz: Quod tunc deficit linea 

mafculina, fi nullimafculi extant 5 & cjuod fubfiitutus pra~ 

fertur omnibus faminis a ma full s defcendentibus. Eheillu- 

ftriífima a conclufa5,que poem in n. 49.nas palauras feguin? 

tes,que faõ muito para feeftamparem na memoria. 

w Voca tio tinea mafculina non vtdetur pofje altudfignifcar, 

retnec propter ahudefjepofita, nifi<utprouídeatur defcenden- 
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Tib Ms rnafc'ilit ex line'* mAfculina. - r - - 

b aús Confidetfandoíe pois outra vez o negocio, à viíta de ^ 

tanfà^Opia de Dâutorevtao terminantes, como autho^iza- 

tios,fielmente expendidos^ largamente ponderados, appTlO^ 

Caftdòfeaqtíelía' e:xa<5Va!circunfpeção,& obferuartte difcurfo , 

quepàfdehfia <&ufárde tao grandes a&ualídades,&; de tão d\- 

tas c^nfequenciá&nobis videtur indubium, que fe reformara 

a fentença,que ellà dada em fauor da dita Senhora DvMaria* • I 9 i £ 
quefe proferira em fauor do dito D. A golfinho, âbfque 

«o,qúéd fit intierecundum fententiam mutare,quippe etiath 

impera tores; 5á rure-Confulti.re melius perpenfa,contrarium 

decretarunt ejús,quod aliquandoréfcripfcrunt,vt cum pluri- 

busjikibus notarunt Robles de reprxfentJib.^.cap.i^.nHm.21^ 

Thtkarfft. 69./?. 2. 

* W E poíf oq.ue não era heceflfario fazermos põderação al- 

gíãa,fobre os Doutores,que impugnaraò a opinião-do noífo 

- fPat4o de Caftrotporque baftaua dizer fobre elles, o que difle 

a Rota, Romana^uà, Durandumin dldecif.^.n.i^-. & 15. 

None fie curandum de illts^qui contra earn tenent. 

218 Tamen,hauemos de fazer algua ponderação , fobre 

os Doutores mais principaes da opinião contraria, a faber, 

Fr Anafco de Sou/a, D. Io ao deCafitllo D, Bermmtgildo 

de Raxas, nos quaes eftaò os outros referidos, para que aílim 

fique o noíTo edifício com tanta fegurança nas paredes , dos 

que temos ponderado, como nas ruínas dos que queremos 

ponderar. 

Sobre os Doutores, Soufa in L.fÁmtnajf.de reg.jur.p, 1. a 

ibuptó/õ 

*-■ C aft tilotnlibéi,quotid.cap. i.pertotum.cft lib.$.cap. 91. a 

nwn.%x* 
í I * x 

Roxas detncompitibilit.p. i.cap.n. 3 jlí :- 

"r 119 Própoem o Soufa w d. w.aó.á difpofiçãoda L. pen. 

Cod.de legittm.h&redib. & do §.CAternm, Inflit. de legítima 

agnat.fncctfftòri. in ill is verbis. ( 

Per uirttrm fexum defiendentesjitte mafculinijfiae ftmint- 

-tit generis fint± i £ a 

/" 
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65 ^, 
- l E a mefma difpofição dos próprios textos,propoem Ca- 

fttllotn d.lik,i.cap.2.& Roxas m d.p.\.cap.6.num.ii\. & di- 

zon,que delia fe collige, quod faemina ex mafculo deftert- 

^^fens,eft defeendens per lineammafeulinam, &que pordòn- 

* Sequencia fe infere,que a femea,filha do varao , ha de fer Ad- 

mitida nafucceflfaòdaquelle&bens, em que !éftão chamados 

,os defeendentes por linha mafeulina. De maneira , qué èftes 

^textos faòa pedra fundamental dafua opinião. 

22Ò Verumtamen, naõ he feguro o fundamento ; para o 

que he de notar, que Menochio in d, conf. 2 6$. referio eftes 

mefmos textos tn n.i.& o mefmo fez Graciano in d. cap. ^61. 

n.21 .& que hum,Sc outro lhes refponderão,a faber,o primeH 

ro tn n. 35.& ofegundoip W.». 21. dizendo ambos, quepo- 

ftoquea femea, filhado vara5 , defeendia por linha maf- 

eulina, com tudo não íeextendia a ella a tâl linha mafculirta* 

quia extin<5ta,Ôc finita fuitin perfona patris morientísfinéfi- 

lijs mafeulis. De maneira,que ainda que os ditos textos pro*"* 

uauão,quod filia mafeuli per lineam mafeulinam defeende- 

batytamen,não prouàuão,quod fubipía linea continebatur. 

2ti E também he de notar,que Peregrino de fideic omijji 

in d.art.26.n.24.xzfcx\o eftes mefmos textos, & aífim tambe 

Molin.deprimogàn d.lib.\.cap.6.n.37* E que ambos lhes ref- 

ponderaò,videlicet,o primeiro in n.30.& o fegundo in rr. 38.; 

dizendo hum,que não tinhão lugar nas cònceífoens, Sc fub- 

,» ftiturçoens fideicommiífarias 5 Sc outro,que não tinhão Iu- 

gar nos morgados de Efpanha 5 fcilicet,Tmgrm. per illa ver- 

' ba. <0 I* Y; -ot .rjA wwK* 
çAttarrtenin conccJfionibus,tf in fitbftitutioritbus fideico- 

miffarijs yCjuod contineatur {ficilicetfiamtna ex mafculo ) nort 

facile conjentiendum efl 5 cjma de ftminis non njidetur difipo- 

nentem cogitaffe,nifi ad ill arum exdufionem 5 cjuiacumdef- 

cendentes ab illis proeul dúbio excludantur,efpcax videfftnthz 

fur^ere ratio,vt etiam f&mtna tllomm AaBtíx excludarur. 

j Et Molina per verba illa. 

differentia efl in hoc: ytrum,[cilicct, difipoptio finta- 

F iij fttr 



Utr in if [o defcendente ex viriU fixu ? # tuncfAmina compre• 

hendaturt zAn vero ad altos defcendente* pertranfire deb eat> 

Et tuncficut defcendentes excludiinturtUa ipfa ftmina-^x* 

cludi deb eat? 

222 De maneira,que ainda que os ditos textos diíTeflem, 

que a femea,filha do varão,defcendia por linha mafeulina, ifto 

fomente podia ter lugar nas fucceíToens temporaes, quae vno 

adbu confumuntur 5 mas não nas fueceíToens perpetuas,& quq^ 

paíTaõ adiante com tra&o fucceíliuo, porque não podendo 

paliar,depois^ da femea,aos feus defeendentes, quia jam funt 

in linea feminina,quorum mater caput, & principium fuit, 

confequentemente não pòdem paliara cila. 

223 E finalmente hc de notar,que Cepha-o in conf 413. d 

3.20.//A3. relatus per Gratian.cap.go\,num, 24.refpondendo 

a eíles textos,fallou pulchramente,& com notauel agudeza, 

notando, que elles não dizião,queafemea filha do varão def- 

cendia por linha mafeulina , mas que dizião, que defcendia 

por fexo viril, & quehia muita [differença entre o defeen- 

der por fexo viril, & o defeender por linha mafeulina , vc 

conftatex illis verbis. 

FAmina defendit d patre per v trilem[exum ] non aut:m 

defeendit per Itneam mafculinam. 

214. Quippe deícendereper íèxum virílcro, ordinem dicit 

ad natiuitatem,& defeendere per lineam mafculinam dicit or- 

dinem ad progreífionem,quoniam fine a&ibus progrcífionis 

non daturlinea,juxtaejus naturale diffinitionem, de qua r 

ca de linea legal.art xn.7. 10.^ 23 & art.\6.n.3. 

225 E fobre tudohc de notar,que o Doutor ScipiaÕRo«■ 

uito inconfi6.n.9.ltb. 1.& com elle Vrfeolo in d.conf. 61. tom. 

a.quos refert Luca in d.art.iô.n.is. fubindo de ponto , ref- 

pondeo aos ditostextos com mais alto entendimento, dizc* 

do,que tão longe eftauão de encontrar a fentença de Paulo 

de Caflro^e. antes a comprouãuão, porque era tão certo na 

intelligencia do mefmoEmperador, não virem as femeas fi- 

lhas dos varoens na vocação dos defeendentes per virilem 
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<57 

fexum,que,para que ellasvieífem na dita vocação, foilhe ric- 

ceííario declaraloaífim.porquealias,feo nao declarara , nao 

k^Liiao de vir em tal vocação. 

Minus olJlat( diz o dito Lucaind. n. 2 %t) alter text.in L. 

penult.Cod.de lentim.b*redsj in §.ctteram Inflit. de legirim. 

a matorfucceffione. 

Quiarefpondet Rouit.conf.\6.n.9-lib,\. quoipariter po~ 

«nus retorqueturincmtrjiriwn. Nam tdeo ibt lmperator ex^ 

prefjé declarauttyfe appellatione defeendentium per vtrilem 

fexum tncluderejam mafultnumgenus , quamfamintnum \ 

quia alias abfque dtãa fpea fica de ciar at tone, fubillts vet bis, 

psrvirtlsm fexumt xion f&mw& > fed mafeuli tantum inclufi 

futjfent.. 

226 De maneira,que os ditos textos não oflPende anoíla 

conclufaò.Porque fazendofe a differençadeCVp^^jQuam- 

uisfaminaex mafculo defcendatpervinlem fexum, non ta- 

men defcenditper lineammafeulinam: E fazendofe a diffeV* 

rença àz Menochio,&Gra iíi/z^Quamuis fasmina ex mafcu- 

lo dicatur defeendere per lineam mafculinam, non tamen co- 

tinetur fub ipfalinea mafeulina• E fazendofe a differença de 
rPeregrino,&' A/<?//«*,Quamuis famiinaex mafculo vénia tap-] 

pellationelinea:mafeulina,quoad fucceífiones temporaíes, 

qux vno adu confumur.tur,non tamen veniunt appellatione 

ipfius lincíe mafeulinse, quoad fucceíCones perpetuas, & tra- 

&um fucceíCuum habentes: E tomandofe o entendimento dc 

Rouito,lt\illis juribus veniunt fxminae agnatas,non vinute vo- 

cationis virilisfexus, fed virtute declarations Imperztoris.ita 

vcíi talis declaratio non adfuifíet.fseminae de tali vocatione 

excludcrentur.Ethasc fintfatis,fobre os ditos textos. 

217 Propoem mais o mefmo Soufa in n.iz. 29. que 

aquellarazão de <s^///M[tirada da perpetuidade , 5c trafto 

fucceífiuo dos morgados,6c doinconueniente, que fe feguia 

defucceder a femea, cujos defeendentes nãohauiao de iuc*, 

feeder , fendo mais effícaz o vicio na raiz, do que nos ra- 

mos ) naohefundamental. Eomefrao dizo Ca[ttllotn d.ldn 

2.d.cap.x.n.io.infi'te. Evcm 

% I ft f * 
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228 E vem a fer as fiias razoens»q'ie o entrar a femea na 

fucce(Ta5,nao offcnde a perpetuidade dos morgados,fem em- 

bargo de não hauerem de entrar nella feus defcendcntes.pj^^^l 

que pode a femea fucceder, pro tempore vitae fuae, & depois ^ 

de fua morte, paliar afucceífaõ ao varão,que achar da linha 

mafculina^ndando de peíToa em pe(Toa,8c faltando de linha 

em linha,ex voluntate Inftitutoris, por aftimo moftrar que- 

reria vocação que fez dalinhamafculinasSc que menos in-f*N 

conueniente heandàr a fucceífaòaos pulos, do que deixar 

defer admitida a femea, tendo em feu fauor a difpoíicao de 

direito,8e a propriedade das palauras. 

E acrefcenta o Caft.llootexto in L.jubemus Cod.de ema* 

cipat.hberor. gauandofe muyto de o achar,por nenhum outro 

Doutor o hauer notado. 

E o Soufa também acrefcenta a comparação do velho, 8c 

^ do Clérigo,dizendo, que fe a femea não ha de fucceder pella 

razão de naò poderem fucceder feus defcendentes, também p 

que foífe velho,ou o que foífe Clérigo,não fuccederia. 

ii9 Todas eftas razocnsanteuio o Doutor Luis de Mj* 

ltnatnlib.i.cap.$.n.69. & jà hauia confiderado eftas mefmas 

razoens,antes delle Alberto "Bruno in fio traã. defiatut. ex* 

clud.faminas propter mafculosa^t.6.memb.2.q.z.\n verbis. 

Quamuis enim dicipoJfetyCjiiojl fAmina agnata per te pus 

*vit* fu&fuccedatjCHm ejus fuccefÇio conferuationt aznationis 

nonrepugnettf ea mortua(filtfS,ac defcendentibus e)us maf- J 

cults famimstcfui cognatt (unt.exclufis) agnati proximio* 1 

res admitttpofjent. 

E com tudo refpondeo o mefmo Molina,o que confta das 

palauras feguintes. 

Vétifimtltus tamen videturncluiffe Jnjl itutorem admitted 

re earn perfonam,quefints agnattonis futura efiet , (f cujas 

defcendentesab e]tisprimogcntj fucceffione exclu dun turbam 

maior atasfucctjfio femper futura profptciat , nec ad earn ad- 

rnittífoleat ta perfbnatcujus defcendentes excluduntur. W 

230 pemaneira,que diz Molina,que o que he mais vero-' 
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íimil,he o na5 querer o Inftituidor admitir para a fucceíTaõ, 

quando chamou os defcenderitçsda.linha mafculina , aquella 

peífoa, de quem a tal linha mafculina não podia paífar adi- 

f ^nte? porque nos morgados,Tempre a fucceflaõ olha para o 

* futuro,& nao coílumapadmitir aquella peíloa^cujos defcen- 

dentes,ou íejaõ varoens,ou fejao femeas,não haõde fer admii 

léfe8fi,203X3)20 msn H •'fjcliijpxH m 

231 E he ta5 elegante eíla razao de Molina, que o meímo 

"^Cafíilio a diégou a confeííar/fem embargo de tudo., quanto 

haaia raciocinadb)hzlib.$.quotid»cap,9i.n.s\*verf Ferum,\t\ 

verbis. .V } iuwvU\ tú oix3J3ÍIauf ora 

Hanc autempartem contra M oh nam, egomet ipfe fuffii 

nut d,cap.2.n.2 verè tamen adeo communi placito receptam 

ipfius Mohn&refolutionem vidimusrationemab emdtttf- 

fimoeo vtro adduãaata pUcuiffe,vt cum difficult ate ab ejuf 

dem fententia recedi poffit,i)el altera,quam tbi fftjlinui, fer^ 

uari« 

232 Por cuja caufa diífera6 os Addicionadores do mef-, 

mo AdW/tf^queòdito Cajttllo jfe dcfdiíTera in d.hb. ucapA* 

n.39. in verbis. . . - A 

In ejuo cafu fàmina nec a i tempus admit ti debet, vt nouf- 

jimerefoluit D.loan.deiÇafiil.tom.i.quotid.cap.çi. num. 84# 

verf.Verum,qut cumAutore refoluit,licet contrarium egregtus 

vir ante a fufltnueritin lib. i.quottd.cap.z.an.i. ~ V\ 

233 E o pfoprio Roxas in d. trad:,demcompatib.pl 4.cap, 

i.n.6o.íf 6i.a confeíTou ainda melhor,in verbis. 

Nam per eamdem rationemftf argumentum ab income* 

nienti vttando,ne fucceffio fit temporalis contra proprtamma- 

toratus naturam,ac mentem pr*fumptam Infiitutoris,qui fern- 

per defiderat perpetuitatem in fucceffione,çf quod non fit ni* 

mis deambulatória per faltam, decfum eft, quod in maiçra-, 

tibus,vbt adfucceffonem vocantur q, qui prouenient per //- 

neam mafçulinam,quando contentio ejlinter agnatam filiam 

rultimi pojfefforts, agnatum alterius line a inferiorts, tunc 

VUm agnata non nip a d tempus admitti debeat 5 prqfertur ag- 

-on 1 ' G natus, 
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willK né decurfemporntis facefjiol ; '-^'p onn c 

aj4 < Er facia n^quattridttL^m^ in deoifsun.*bin ror* 

|fcp ulkq cibo^ o£n BniIpoÍBfn fdnií f uçrnsup si 

o IHfuctèfÇióriibus nòn admimrMform* [uccedendi parthr** 

eóhflantes^ <&an<t: Nee cenfetur dtfpofitumtllud, quod ex * 

timport oftendu mutatioMM,# fimitatem no* habere. 

23$ Ex quibus fit confequens,que nem os textos,nernâS 

fazoefts.qde fe alíegaôééicontrario,fazem pendor algum na 

balançada nòíía ôpifti£ó,& qde os textos frelídem , Ôc as-^ 

fazoenslô cleílraefrijôe vç nihil inta&um íclinquatur, nota* 

mos,que à quelle texto in d.L.jubemus Cod.de emancipate li- 

bèror.c^t Gàftttlo*achouderióúò, refpòndeo elegantemente 

Vrfeoloind.coiff^uxúMsptt Lfrcamtntk Àrt.tf. per h#c 

verba. " 

Non objlat textm th L.jubemus Cod.de emancipar. libero* 

Tum>quem4dducitCaftillà HfàtiCap.i>n. i^diteftsjllum à n-c- 

* minefuifje expenfumt&fauerefiminis,quA fibi defeenderi dt- 

cuntttr per mafculiHi fextos per finfas. 

Quomam refjpendetur>cx eo textu non aliudinferri pcfte» 

m(i quo d Imperator A nafta pus voluerit attrtbuere faculta- 

tem ematicipandi parenttbutfeu afcendentibns ma [cuia tan- 

tum,babentibus flio's 3 Cat er of que defeend-entts tn eorum poteV 

ftate,& ide o opus erat èxprtrneYt, quo d fti dependentes y fiue 

mafeulifinefrmin* deberintefidiâis afeendenabui perrtaft 

cuhnt fexus ptrfonas conjunãt exlat ere > falecei ypatnsyud dnft• 

ferentiarn eomrftiqut nafcuntur.ex ftliabuifitpttbws , c&urf-M 

quefimitiis nuptts>qut non funt in pote ft ate aprendem mm ex -*v 

latere materno fed paterno. 

£t cofeqvtenter textu s potius Corra fim in at pugnatftu per 

màfculini fexus perfonasytf continuageneris line a (ih conjun• 

(los intelhgit per puros m^fculos Jooc ejf&fa, patre3am pater- * 

noyfeu proauo.cxiertfqiie vltenus per mafcultill fexUs p&jb* J 

nas continua generis fertt fibtconjunãis fintgenitA t tselgeni- 

ti, quos per em ancipattonem fui juris conftitMrc parentes <vo- 

Sni\i« tunwfc 
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2)6 E notamos outrofi,, que aquelle argumento, que fez 

Sou fa com o Clérigo,& com o velho,dizendo,que íe a fe* 

rn^a não podia entrar na fucceiTaó pello defeito de feus def- 
v cendentes, também o Clérigo, & o velho por eífa mefma 

' razão não entrarião nella, pois nem hum os podia ter íegiti^ 

mos,nem outro os podia ter denenhua maneira , nobiícunt 

non pugnac, porque lhe concedemos o antecedente,& a con- 

sequência, & confeífamos,que nem o Clerigo^que não pòdó 

ter filhos legítimos, nem ovelho»que não pode ter filhos alr 

íTuns,pódem fucceder nos bens, em que tíliuerem chamados 

os defcendentes por linha mafculina,3c quid deinde? 

237 Ora iílo,que concedemos, não he deílituido de fun-< 

damento, porque a refpeito do velho, là ha aquella queftãcf 

in conditioned fineliberis deceíTerit.de qua Gam. deaf 139* 

0* Fufar.in^415. em que diífe Peregrino in conf zs.ànum.4: 

Quodfubflitutusadmittitur ftatim,cum inftitutus nonpoteft^ 

filios habere per aetatem. 

138 E quanto ao Clérigo, forão muitos Doutores,os qud 

diíTerão,quenão podia fucceder em taes bens,que vem na Al^ 

legação imprelfa,que fe fez por parte do Marquez de Gou-j 

uea^na outra demanda,que correo fobre a mefma Caía a 

153.& íi<manter Menoch.tnconf.94.0^.22. Quiita inquit. 

Is ertim Clericus non excludtt fmtnam, ex quo tpft nori 

e/l ha bílis ad fuccedendum,&conferuandum agnauonem. 

>239 Porém dado, que negáramos a confequencia, fcilicet, 

que nem o Clérigo,nem o velho ouueílem de fer excluídos, 

nem por iílo fe feguia,que também a femea o não ouueffe 

defer. Porque não he taò certo nelles, não terem geraçao 

fucceíEucbcomo he na femea. 

240 Quanto ao velho,ad oculum patet,quia nulluster? 

minus pradxus eft homioibusad generandum,vt docet Z*- 

chias in qu&jl. medtcolegaLconf. 75«^3. De maneira^que por 

mais velho,que hum homem feja,pode ter filhos. E continua 

-ro mefmo Doutor in d.num.i* non eííe rarum.nec infuetnm, 

fed quotidianum,5c naturale,fenes non modo feptuagenarios, 
7 G ij fed 

jilrf- 



decreprtos,& o<5Vogenarios,acnonagenarios, & íeta-1 

tfimaiores filiosgenerare. Et addit,jam prouerbium efle ; 

1 ~'fIami nem quem cum que fihos pr ocre are pojfe,quoufquefcr- 

jfiirti.ifuartanum put eft eleuare. o.-. ^*5» 

-í14!i E Quanto ao Clérigo,ctiam patetad oculum,porque 

a foâiincapacidade para o fimdeterdefcendentes fucceíOueis, 

he accidental í& na femea,he natural;naturaliter enim Cleri- 

cus çft homo,Ôc maículus 5 ôc defcendentes agnatosgenerare 

poreftjôc peraccidens,ratione ordinis , agnatos fucceflibiles 

non poteft producere. Quod quidem, paíTa pello contrario 

na femea, quia naturaliter eftfa:mina,&:naturaliter non va- 

let generare agnatos, nec eíTe pater filiorum fuorum. De ma- 

neira,que o que na femea he natural incapacidade,he no Clé- 

rigo accidental impedimento : E fendo niaioro defeito por 

natureza,que o defeito por accidente , não procede o argu- 

mentOjde minori admaius.Vnde dixit Simon de Pr&tis tncÕf 

~l6i,num.6o* 

Quod Clericus admitti debet ex dtfpoÇitione tc flat oris ad 

exclu[ionemf&minarum 5 quia,quod Clericus non poffit pro- 

ere are legitimam f0bolem,ejl accidental,non ant em naturale. 

241 E o Senhor Arcebifpo,Inquifidor Géral, D.Pedro de 

Alancaftro,nas Allegaçoen?,que fez na outra demanda , mo. 

ftrou por muitos Doutores,&por muitos exemplos , que o 

impedimento de Clérigo era remouiuel, porque era difpen- 

fauel. De maneira,que ha poder na terra,para tornar húCle- • 

rigo Leigo j mas não ha poder no mundo,para tornar húa fe- * 

mea varao. 

243 Ex quibus,fica firme anoffa conclufao,na5 fómente 

pellos heroicos fundamentos dos Doutores, que temos ex- 

pendido,mas também pellas flexiueis razoens dos Doutores, 

que temos refutado. 

244 Jà afima diííemos,que deixauamos de argumentar co 

a qualidade do doador,que foi hum Rey foberano,com a na- 

tureza dos bens,que fa5 dous Ducados.que comprehender^ 

muitas Villas,& Lugaresj Ôccomo fim da doação,que foi a 

con- 
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conferuaçaÒ das memorias do Senhor Rey D.Ioao o II. Das 

quaes coufas poderá mos fazer hua guarnição muito viftofa 

fotye a gala,do que háuétftós efcrito. Agora dizemos, que 

vféixamos também de argumentar com o difcretiuo das pa- 

dauras do dito Senhor Rey doador , que naò confundio o 

mafculino com o feminino, chamando a cada qual pellofeu 

•genero , coma propria denominação do feu fexo, videlicet, 

^hamando filhos, 5c fiíhas, netos, 5c netas, machos , 5c fe-J 

meas. Porque nos parece,que he injuria dos fundamentos in- 

- uenciueis, a companhia dos fundamentos mendigados. 

245 Temos in cafu a vocaçaõ dos defcendentes da linha 

mafculina,& temos prouado por tanta copia de Doutores,da 

primeira ClaíTe,& da primeira Cadeira , que nefta vocaçaò 

naò vem femea algua,ou feja filha de vara5,ou filha de fe- 

mea, & que íômente vemos varoens,filhos de varoens,& que 

por tanto tem D.Agoftinhointrancia,& a Senhora D. Marií^, 

cxclufiua, ad quid ergo plus inquirendum eft ? 

Com tudo hauemos de acabar cóm hua aduertencia, 5d 

tres confideraçoens, para que as extremidades correfpondão 

aos princípios. . ; . . 1 
* i ' i ■ • ; IíJJU 

Quanto à aduertencia. 

246 Lembramos aos Senhores Iuizes,que no que tocaàex- 

•clufaoda peftoade D.Ioachim,filhoda dita Senhora D. Ma* 

Fria,he indubitauel,ôcquea refpeito delle fer excluído , não 

ha opinião algua 5 todos de hua, & outra fentença conuem^ 

em que os filhos da femea,hauendo a vocação da linha maf- 

culina,nao hão de fer admitidos: Em tanto,que defta verda-, 

de,dizem huns.que como os filhos não hão de fucceder,tam- 

bém a mãy não fuccede j 5c outros, que pôde a mãy fucce- 

der,ainda que os filhos não fuccedão. E fendo efta doutri- 

na conforme entre todos,fe deue fazer efla declaração na íen-i 

tença embargada, pera que na deciíaò prefente,fe corte o pai-; 

fo ao litigio futuro. 

G iij Sjidin* 
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: . Quanto a primeira confideração. 

247 Aduertimos.que a Senhora D.Maria,não he filha, do 

vitimo poíTuidor/e não fua irmãa,& ou he, que fe ha de c&h 

liderar,hauer fido feu Pay Duque de Aueyro,ou naò. No pri- 

meiro cafo.fe feu Pay foi Duque de Aueyro,hauemos decha- 

mala filha de poííuidor.Ôc naõ filha de primogénito; & fen^ 

do cerco,que todos os filhos dos poííuidores, formão linhas. 

& faò cabeças delias, fcilicet,os varoens de linhas mafculinas, 

& as femeas de linhas femininas, exaddu&is per Moltn.m 

lib.^.cap.G.n.n.CaJlillo tib.$.quottd.csp.91.an.7.Robles dere- 

pr&fèntJtb.2. cap. 29, a num.iZ.çef cap 30.num.18» Fufar. de 

fubftit. cf. 346. num .15. Cancer.p. 3. var. cap.21. n. 2 9 5. Cafpar*4n~ 

ton.dectAmatovar.lib.\.refol.\,num.29. Giurb.de feud. jj\ 2. 

glof.6Mum.\3.Ramon.conf.\oo.mm.^i%.Valenzj4el.conJ^ 6o,; 

.numAç.Vella di fiert. 4.9.77*3$» Fontanella dectfi^.ànum. 12.' 

Valafc.conf.\7\.num»$»Peretr.de Caflr.decif 59. n. 6. Caldas 

fereir.conf.x^à num.17.Rejnof.obf.23.num. 6. & 7* Soufa de 

Macedodecij.i6.per totam. Nullatenusdici poteft, queadita 

Senhora ha de vir na vocação da linha mafculina,fendoaca-< 

beça da feminina. 

248 No fegundo cafo,fe feu Pay não foi Duque de Auey* 

ro,hauemos de chamala filha de primogénito,& não filha de 

poíTuidorj & minus, talicafu pôde vir na vocação da linha 

mafculina ; porque figurando eíle mefmo cafo,o Senhor Rey * 

doador não chamou a neta,filha do primogénito, fenio o ne«* 

to,varaõ fómcnte, in illis verbis. 

Morrendo o dito filho lidimo maior, varaõ, 

em vida do dito Duque,ou depois,que o dito 

neto varac^maiorjidimo, herde todaaherãça. 

Quanto àfegunda covfideraçao. 

249 Notamos,que fe o Senhor Rey doador, chamara fo- 

mente os dependences daquelle filho maior,vinhaò então os 

varões, 
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varoens,& as femeas,$c que acrefcentando elle, que foflerri 

os da linha mafculina,neceífariamenteha de ter algua ope- 

ração efte acrefcentamento,porque as palauras do diíponête; 

-ãc^ião de ficar com ociofidade, & íem virtude, L. 3. /. de 

wr.]urand.L.fi quando ff.de legat.\%cum pluribus Barbo/a ai 

xiomatiz. num.n.E hauendo de ter effeito, nenhum outro 

p6de ter aquelle acrefcentamento,mais que a exclufaõ das fe- 

meas,ôc o amor dos varoens 5 quia vt dixit Luca de Une a lei 

gall d*art• 1 n r 1 /* t 

Voca'io line a mafcultn& non videturpojje altud /igmpcaj 

re, nec propter altud efe pofita,ntfi <ut promdeatur defendei 

tibus majcults ex line a mafcuUna. 

Quanto à vitima confideraçam. 

iso He femqueftao algua,que o Senhor Rey doador,ná 

vocação que fez dos defcendentes.do dito filho maior,reque- 

reoduas qualidades juntamente,fciliçer,a qualidade de feremV 

da linha legitima,& a qualidade de ferem da linha maícuh- 

na,in illis verbis, j 

E naó hauendo hi da dita linha lidima,mafcu- 

lina.do dito filho maior,defeendente. 
' £ lTK i ftcbumv*'-* • r :> ; ?'Oií fí.jjioupi 

251 De maneira,que fe não declarara, que foíTem da linha 

legitima,& da linha mafculina,&c chamara fômente os dei- 

fendentes,hauião de entrar nefta vocação os legitimo** &<* 

naturaes,os varoens,& asfemeas: Appellatione enim deíce- 

dentium veniunt naturales,vtcumpluribus docetBarbo/.ap- 

pellat.7 o.num.%.cum pluribus alijs Larrea decifiz. per lota. 

Et vtique appellatione defeendetium veniunt famiina^vtpro- 

* bauimus[upran.±i& ipfa fententia probat. 

25a O quefuppoftQ,popaqauscaíurp,quea dita Senhora 

D.Maria era filha natural, indubium erat tali caíu, que não 

hauia decntraraa fucceífa5*obmaculam illegitimitatis. 
r Si ergo, baftàra fer o pay varaõ, para fe julgar eílar a fua 

- - - - • — maf. 
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rnafculinidade na filha ", também hauia de baftar fer o pay le- 

gitimo, para fe julgar eílâr na filha a fua legitimidade. 

Efenaobafta para entrar na vocaçaò da linha legitima , 

fero pay legitimo,fe a filha o não íor,tambenão ha de 

para entrar na vocação da linha mafculina/er o pay varão, fe 

a filha o não he. 

E fe para fe dizer,que alguém eftà na linha legitimate ne- 

ceífario,queo pay feja legitimo,& elle legitimo, também ha 

de fer neceflario, para fe dizer,que alguém eílà na linha mal- 

culina,fer o pay varão,& ellevaraÒ. 

E fe o pay com toda a fua legitimidade, não pôde fazer; 

que feja legitimo hum feu filho natural,menos poderá fazer 

com toda a fua varonia,que feja varaô,hua fua filha femea. 

253 E dizemos,que menos,porque in rebus humanis,ha po- 

der para hum natural fer legitimo,fcilicet, pella legitimação 

do Principe, ou pella fubfequencia do matrimonio,porém,pa- 

ra húa femea fer varaõ,não ha poder algu in rebus humanis. 

254 ConfeíTamos, queeíla confideração , moue de tal 

maneira o noífo entendimento, que não fe poderá focegar 

cÕ algúa rcpoíta,& pro tenuicate ingenioli noftri,cremos,que 

a não pôde ter, 

25$ Quibus omnibus vifis, & mature perpenfis,fit confe- 

quens, que fe deuem trocaras mãos,mudandofea fentença, 

proferindofe em fauor de D. Agoftinho de Alancaftro, quia 

ita videri noítro poílulat mens Donantis, 8c Do&orum do-,. 

&rina. 
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